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N.º 134 


PORTO 13 DE JUNHO DE 1865 


A Industeja da lãedolinho, 


Continuamos hoje a escrever sobre al- 
guns dos mais notaveis elementosifabris, ex- 
pondo as reflexões que compendiou em rela- 
torio a Associação Iudustrial do Porto. 

As colonias teem aido muitas vezes con- 
sideradas como meio de engrandecer a me- 
tropole, abrindo-lhe mercados em que en- 
trem -e tenham monopolio os productos d'el. 
la. Fundados nesta consideração, mu 
tadistas fantasiaram O engrandecim mto Da- 
cional na extensão das Rá sessões, que é de 

] 3 e GOFÓa. ion 
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uso chamar perolas de 
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3 colo- | 
nte de 


E” sabido como n'outras epochas obede- 
cemos rigorosamente ao systema colonial, 
lne sacrificamos tantas riquezas e tantos ho- 
mens; agora, se tags processos já não segui- 
mos, é certo que ainda n'alguns pontos ado- 
ptamos lei, que são reflexo do passado. 

" Assim, a panta do Angola, com data de 
18 de janeiro de 1864 ordena que a libra 
de panno de linho b; anco e trigueiro é o brin 
lizo, paguem . ig fortes, sen 
ducção estrangeira; indo por transil 
no o imposto aduaneiro, é de 80 reis; e 
mercadorias nacional E 
sujeitas sómente a 33 reis, é Ea 

Mas esta especie de protecção não é mais | 
do que apparente, Analysando-se os gastos 
de produeção, encontr; que a nacional, 
por cansa dos direitos que é obrigada a pa- 
gar no linho, fica em peiorea circumstancias; 
deidereo dizer que vema pagar 153 reis por 
MDEOr ch atrabicata a ! a 
“Esta simples exposição mostra como a pro- 
tecção a uma industria produz muitas vezes 
um grande mal. À tecelagem está ás ordens 
da. fiação; em quanto esta se não desinvol- 
ver, aquella ficará sem alimento propri 
ra aturar os rigores do caminho industri 


Não io, por, jolgaren 
niento facil Som, artifícios aul 
cados das colonias aos nossos pr 
confiamos que venha d'ahi u 
zo das proprias ossessõos;. 


de pagar no futuro mais ou 
mente, Entendemos que pouco nos de 
portar que as nossas, mercadorias vão para 
a Africa portugueza, ou para alguma colonia 
as praças é a Europa. 
:, pouco importa 
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Ino palacio Farnesio uma reunião 


exemplo dás mais terras ter mostrado que a 
o dos numeros para cima de 30 é da mais 
caltosa. bo 

«O consumo que tema lã fina é muito gran- 
de, e a suaadmissão, mediante um direito 
modico, bastava para crear uma industria lu - 
crativa o quasi nova entre nós e nenhum pre- 

juizo sofiriam as fabricas existentes: por esta 
admissão. 

«A redueção de direitos que para este arti- 
go nos parece justa é habilitarmo-nos para 
uma industria que na Allemanha, e na Ingla- 
terra occupa milhares de teares. 

«s Temos ainda a fallar da Jã é 


fia: 
di 


para-nóstemuma consideração q; 
cardada. x 

<A fabricação d'esta! Iã exige um aperfei- 
goamento tão adiantado que, até hoje não tive- 
mos fiação que:a  produzisse, o que não é de 


admirar, 


«Sa propozermos um direito correspondente 

a 5 ou 10 por cento do valor na qualidade da 
à de que tractamos, não ferimos os interes- 
ses das nossas fiações de lãrcardada e estamos 
convencidos que isto Seria um meio poderoso 
para crear entre nós uma industria que até 
hoje" está, por assim: dizer, desconhecida em 
Portugal.» ! e 
* Como o relatorio foi escripto ha alguns me- 
zes, é possivel dizerem-nos que desde então se 
deram alguns factos que provam: adiantamen- 
to-nas fabricas'a que ellege referia. Cremos, 
porém, que não ha n'isso força sufficiento pa- 
ra destruir a principal ideia. do que deixamos 


transcripto.: 

Acerca do algodão se podiam fazer consi- 
derações analogas, fundadas sobre a inconvé- 
niencia, de lançar fortes direitos sobre o de 
numeração mais elevada, que não se produz no 
paiz, ou então não occupa senão pequeno nu- 
mero dé braços. e À 

Cumpro caminhar para a liberdade de 
commercio. Como deereto do faturo, não sa- 
bemos que possa ser contrariada; e seo syate- 
ma protector quizer tornar-seuma arma d'a- 
quella escola, precisa dese despir de parte da 
sua argumentação, como quem depõs uma ar- 
ma nociva para aquelle mesmo que amianeja- 
va; então os debates entro as duas escolas 


- | mudarão de feição; e é possivel que os-adyer- 


sarios encontrem bem maior número de'pon- 
tos de contacto; d'e-ta fraternal alliança, bar 
seada na scioncia, resultará por certo grande 
reforma nas nossas leis e grande augmento da 


; queriam) 
cação por 
'5 iam ou-| 


Como já. 05, Será o sor. Bog 
des queterá de falta de saude. | 
No congresso dos deputados não tem falta-, 


| do boa vontado“para se adiantar discussão 


dos orçamentos. Ficavam votados os de fa-| 
zenda e despezas geraes e passava-ge-no de-| 
bate do de receitas. Póde ser que a situação, 
economica fique legalisada-antes do dia mar- 
cado por léi para o encerramento, 

se boa feição vão tomando para-a Hes- 
panka os negocios internos, pareco não nor 
peior a dos externos, porque noticias recentes! 
do Chili dão por amigavelmente terminado um | 
conflicto que não se fundava em cansa gravé, 
e um telegramma de Londres annuncia ter sido 
satisfeita a primeira das lettras que foram. Tel 
das á Hespanha pelo Perú em pagamento de 
indemnisações. 

—As noticias da Italia fallam apenas'dós 
soberanos desthronados. 

Francisco II, ex-rei de Napole: 


gos, annunciou-lhes,a intenção de deixar Ro- 
ma; é aconselhou-lhes que voltasse cada um 
sua casa aguardando tempos mais pro 
picios. N'essa- reunião foi-resolvido “que não 


|| se empregasae nenhiúma influencia nas proxi- 
emp! P 


mai eleições, é rodipin-se nm protesto que so- 
rá dirigido a todasas potencias da Europa, e 
publicado'no mesmo dia 'em que o ex-rei se 


ro- | veja obrigadoa sabir-de Roma; 


- So 6 verdado 9 quo diz um periodicó do] 
Elorença, o barlio Hubner já deu ôs compe-, 
tenfes; destinos nos protestos «dos - dnques..de 
Toscana, Modena é Parma contra. o prójecto 

Conciliação ontra o Papa 6 aItalia. 


“ Para não deixarem de fazer alguma. cou- 


notaveis praças 


e immigra 
e, mai 
qualquer pai 


E ba dé ) 
lãs. Temos no paiz alguns lecimentos 

E ne A nota ia 
ixiéêntos, e prométtem muito a esto. 
trabalho. ha tem died 
“Todos tônhecerm, ROB até, ita do Viata, 
ou iiotiesido'“Cóvilhiaá; Portálegra, Fanilio, 
Raso 68 Ohm E! 


om menor grau 
EU eai se 
com todo 0/6 : 
esto ultimo p 560 emprego 
arrojado de capitaes, maiormonite n'uma te 
ra pouco adiantada, mas tambem o conheci 
monto echo o joao largaiiento al- 
cangado, sup 65 Roviadma rg Ê 

«u EtO queidia a'razio; 60 quea 


pratic: 
bamesiatar dog ogturos 


na | novasultimas.. 


da União, Í 
pese 
seria que so manifesta .hoja ondoy «ha quatro) to ro vio Lose d DOADA q lara aro 


que fazem osoutros, cd 
“ — De Athens diziam noticias não muito 
atrazadas que as Ko jonicas estavam cem 
grave fermentação. O resultado da ultima elei- 
ção geraldo deputados gregos desmente essa 
noticia, porque pertencem ao partido conser. 
vador quasi todos os que as ilhas olegoram- 
Juntando a isto o enthuaiasmo com que .o so-, 
berano foi recebido-nas-provincias que percor- 
reu, vão ha muito-lugar-para desesperar da 
tranguillidado dwGrecias «1» 
=; Deixando aBaropa que'po 
hoje quê possa interessar, passemos 
do Norte; d'ondonão são agradaveis 


sa, protestam os soberanos decnhidos contra o 
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annos, só havia abundancia é prosperidade. | 
“Os povos da Virginia estão na mais'deplo-| 


ravel situação, o dobalde se teem esforçado as | 
a E! rim primi 


[) a não corre a agrio! 


ultura. Não ha 
sementes“ ni usted didcoura oa 


ro dE POR T) 

A OR O eg 
«A IR cardada fabrica-se até certa grossu: 

ru'no pais o com tanta perfeição que no te- 

mos necessidade! das" Jãs cardadas estrangei- 

ras d'esta qualidade até ao aumero 25. O 


grandes reuniô 
tos Unionista, mas a sus 
to mais lisongeira do 


|| zia-se que O general 
|| como réu de alta traição, mas esta noticia não | 
| 


brancos pobres e os negros constituem jtres 
classes que disputam entre ai o direito de par- 
ticiparem exolasivamento da roorganisação do 
Estado, é este antagonismo complicava ainda 
mais a má situação d'aquelle Estado, 

Na Geo-gia tambem. o “povo abraça as 
ideias unionistas, mas não tem que comer é na- 
da poderá esperar para já do commercio é da 
agricultura, A fome já tinha produzido alvo- 
rotosem Augusta, e a0s-mais necessitados co 
meçavam 'a distribuir alimentos as authorida- 
des militares de Macon. ' 

Mr. Chase, antigo secretario do thesouro, 
fazia longos discursos aos negros carolinianos. 
Em um muito notavel que pronunciou perante 
uma assemblea de 5a 6.000 negros, disse que 
o governo devia respeitar os seús alliados na- 
turaea, que era todo o povo africano do Sul, e 


que para gabir com bom exito n'essa grande 
luota,-cumpria-lhe quebrar os ferrosdos es- 
cravos. id 

Que uma grande raça composta de quatro 
milhões de individuos, chamada de repento ao 
goso da liberdade, havia de mostrar-se digna 
d'elia, e que estava certo de que não se reali- 
sariam as prophecias dos inimigos d'essa raça. 
Que não sabia quaes eram as intenções do go 
verno ácerca dos direitos politicos devidos aos 
negros, mas que lhe parecia que não tardaria 
muito que lhes fossem concedidas as liberda- 
des eleitoraes, á 

Estes discursos não toem importancia of- 


ficial, porque Mr. Chase está fóra do gabinete, 


mas podem contribuir para esclarecer e dirigir 
o governo. 

Aos estadistas americanos prende muito a 
attenção a questão da reconstrucção; mas'a do 
suffcagio dos negros chega a preoccupar mes- 
mo 0 povo, que mostra cada vez maior inte- 
resso na grande reforma social que ha de ser- 
vir de corollario 4 emancipação. Todos com- 
prehendem que-já-não-é possivel dar impor- 
tancia“a“velhos preconceitos de côr, e que-as 
circumstancias reclamam imperiosamente a 
solução immediata do problema en sentido 
liberal, | 008 au cit 

No Norte muitas legislaturas já contede- 
ram aos negros o direito de suffragio. O Sul 
não cede tão facilmente à pressão do progres- 


SO, MAS 08 pretos vão-se encarregando de com: | - 


bater moralmente os sous adversarios: Os ne- 
gros do Tennessec'e os da Carolina do Norte 
já requereram que fossem respeitados os seus 
direitos á qualidade de cidadãos, e tudo: faz 
crer que os seus requerimentos não sabirão in- 
deferidos s soda soh stzemivos 
Quanto a Jefferson Davis, o grande jury 
de Washington formou-lhe auto de accusa- 
ção de alta traição, e começará o processo lo- 
go que possam sor ouvidas as testómiinhas 
citadas “a requerimento do ministerio pu- 
blico. O e GR CO 
“> Foram prezos Seddon, ministro da, guer- 


|| ra do governo confederado, - Letcher, ex-go- 


eo juiz Campbell. Di- 


vernador da Virginia, 
; general Leo tambem seria preso 

deve ter credito antes-de confirmada pelos 
factos: : : 
general Brockonridge tambem foi ac- 
do de alta traição perante o jury de Was- 
hington... ; 
Estava 
ria para di 


borta uma subscripção volunta- 
idar a divida nacional. 


Camaramunicipaldo Porto | 
od myEREAÇÃO DEI DE JUNHO 
Presentes os bnrs. vereadores em numero legal, 

faltando ificado motivo 08 vereadores, 
visconde do Figueiredo, Lobo, Cardozo o Souza Diss, 
o spr. presidente declarou aberta a sessão, elida 
acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta inte correspondencia: 

Um officio do vernador civil participando 
que tomára posse da administração do distrief 
que fôra nomeado por decreto de22 de maioultim: 
teirada,e resolveu responder que a camara prestávia à 
g exc.*todofa condjuvaçãoa bem do serviço publico nos 
límites das suns attribuições, taguiod 
* "Outro transmitindo cópia da portaria d - minis- 
terio do reino de 26 de maio ultimo declarando quo 
o governo néntuma davida tinha em atithorisar o le- 
vantamento da quantia destinada para à estrada: do 
Carvalhido 4 Boa Vista, uma. vês o essvobra po- 
desse effectuar-se antes do dia da abortura da expo - 

o, que'tambem nenhuma duvida havia ei aut 
ar o accordo feito com os Bancos d'esta “cidade 
para o levantamento da 1:* seriodo emprestimo pór 
meio de letras 8 praso de um-anno, comtafito” que a 
camara declarasso 'quaes os meios com quo conta 
ara embolsar os Báncos no “dia'do ivencimento das 


e 
) 


ctor da companhia para os competentes efleitos. 
eai SEE PE CIMO ponta 
apresentada pelo eusenh o sfranges Eugenio Ga- 
vand sobro o abastecimento da agua da cidado por! 
meio da gamalisação do rio Souza apresentou o sem. 
parecgr declarando inacceitavel a proposta d'aquello, 
supe aheico, attentas às circunstancias especias da) 
eidado 6 o oncargo anndal que pesaria sobra a Ci 
mara para gárantiro juro do capital empregado. 

Foi opprovado este-parecer o mandou-se arc 
var e cxtrabird'elle cópia para ser enviada ao sor. | 
governador civil em resposta ao seu officio de 25 de, 
abril ultimos so) 


tal | 
O enr. presidente apresentou o leu o projectoide!| (À 
orçamento para o futura anno economico devidamen- |, 


to reformado na conformidade da portaria de 19 de 


veu-so que nos termos do artigo 146 do codigo .ad- 
ministrativo fosso convocado o conselho municipal, 
para o discutir e approvar juntamente com » camara 
no dia 8 do corrente, 7 quer | 

* » Por proposta do enr: Nascimento Leão resolyeu- 
se que se dirigisse uma representação ao governo pe- 

lindo algurass penonsido agua do: Monchique, para 


uma boa fonte publica,  igualmanto so otolven ana IS 


fizessem alguns melhoramentos na fonte da/Colhér, 
Ex ue so pedissem ao director das obras. publicas. pro- 


i di 
EU 


em consequencia da 
pedreira oo 


ixpediu-se 


paralleli ; 
de D. Pedro em substituição do actual tanque, 


Despacharam-se os requerimentos das partês e 
levantou-se a sessão, 


úymopao da parieo oficial do DraREO 
DE Lisos m.'131 de IO de junho 
MiNrSTERTO DO nelNo 

Anuuncio de estar aborto concarão para o pro- 
vimento de am lugar de oficial de 1+ classe, que so 
sema vago na direcção geral de administração poli- 
tica. - 

— Decreto declarando de urgente necessidade a 
expropriação dos terrenos que forem precisos para a 
abertura da estrada do Carvalhido 4,Boa Vista. 

— Anuncio para o provimento por meio do con- 
curso do lugar de continuo da Academia Real das 
Bellas-Artes do Lisboa, 

MINISTERIO DA FÁZENDA 

Lista de fóros que teem de ser arrematados no) 
governo civil de Vianna nos dias 19 e 22 de julho. 

— Lista de bens ecclesiasticos que hão-de ser 
arrematados no thesouro público no dia 19 de agostor 

- MINISTARIO DA MARINHA 

Noticias da India. 

— Decretos oontendo varios despachos para o ul-, 
tramar. 

— Decreto determinando que aos presbyteros 


quo já não se teom do sujeitar ão grande in- 
commodo e perigos da estrada velha, que na 
verdade estava intransitavel, R 

O nosso digno administrador, o gar. Julio 
Lourenço Pinto, augmenta cada vez mais as 
sympathias dos seus administrados, pelas suas 
maneiras delicadas e fina educação. 

Empregados como o snr. Julio Pinto acre- 
ditam os governos que os escolhem. 


AVEIRO 10 DE JUNHO — (Do «Cam- 
peão das Provincias» :) — E! magnifico o as= 
pecto das searas. As ultimas chuvas é em se- 
giidao calor'teem-lhes sido favoravel; A ap- 
parencia é por enquanto promettedora. 

O tempo vai agora propicio para o amanho 
das salinas; tom elle sido aproveitado 6 os tra- 
balhos estão adiantados, sendo de crer que den- 
tro de poucos dias se colha o primeiro fructo, 


Resumindo aquillo de que deveriamos ful- 
lar; Santo Antonio, o bemaventurado to fes- 
tejado sempre, não o foi este anno menos que 
nos outros, - 

Hospital da Trimdade. — Princi- 
piaram no domingo a estar expostos ao publicó 
O hospital e lyceu da Ordem da SS. Trindade. 

Achavam-se no maior aceio e grando nu- 
mero de pessoas aproveitaram a occasião para 
visitar estes estabelecimentos. 

No Iyceu estavam os alumnos e alumnas 
com os seus respectivos professores. 

Na sala dos retratos apenas estava do novo 
este anno o do snr. Fragateiro, um dos bemfei- 
toresda Ordem. nitsd 

Os adôrnos com que o edifício se achava 
embellezado tornavam a sua vista summamen- 
teagradavel. 

O hospital o lyceu continuaram hontem 


ostentando as salinas o sew prateado manto. 
O mar começou a dar alguma sardinha mas 

miuda e com pouca abundancia, sendo por isso 

elevado o preço em proporçito'do merecimen= 


europeus que forem encarregados do governo de al- 
guma diocese se abone a congrua do 8008000 réis. 

— Decreto determinando que ao sacerdote que 
for nomeado para exercer, no caso do falecimento ou 
legitimo impediménto do arcebispo de Gs, a juris- 
dicção delegada sobre às dioceses suffragancas, rece- 
berá a congrua annual de 1:2008000 réis. - 

— Portaria aprovando o regulamento interino 
para a succursal do Banco Ultramarino na cidade de 
Loanda. 

. — Regulamento a que se refere a mesma porta- 
ria, 

— Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 
zenda um'credito extraordinário a favor do ministe- 
rio da marinha e ultramar pela quantia de réis 
248:457815L, que despendeu em soceórros para a pro- 
vincia de Cabo Verde, e no pagamento de saques de 
Timor. - 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando que o intendente interino das 
obras publicas do districto de Lisboa trate sem de- 
mora de elaborar um projecto para o arrendumento 
em hasta publica dos fornos de cozer cal é estabele- 
cimentos accessorios, sitos em Rio Secco, sendo con- 
dição essencial do respectivo contracto a obrigação 
imposta no arrematante de fornecor toda s cal que 
lhe for requisitada para as obras à que hoja de pro- 
cader-se por conta do Estáido. 


Ministerio d gocios da marinha 
eultramar d 
8adireeção—1 "repartição 
'Convindo aó bem da religião e do Estad5' que-do 
reino sejam mandados & Asia alguns esclastusticos 
que, pela sua ilustração é bons Costumes, possam ser 
Convenientemente encarregado; do góverso de 
alguma diocese, já da direcção de algumas missões; 
e devendo dar-se a tães ecelesinsticos meios com quo 
possam decentemente subsistir e empregar-se no de. 
sempenho das funeções que Thes forem incumbidas: 

Usando da faculdade concedida pelo 8 1.º do ar; 
tigo 15º do acto addicional & Carta Constitucionsl 
da Monárchia; - , 

“Ouvido 'o conselho ultramarino eo de minis- 
tros; RE anca - des 
| Hei por bem decretar o seg 

“Art: 1º Aos presbyteros em qu 
coses do real padroado no Oriento forem encarrega- 
dos do governo de alguma diocese, ou nomeados su- 
periores de alguma missão, se abonará À congrua an- 
nual de 8005000 réis, em moeda do reino. 

“Art, 2.º Aos presbyteros europeus que forem pa-. 
ra a India á disposição do reverendo arcebispo de 
Goa, primaz do Oriente, so dará passagem, é a sjuda. 
de custo estabelecida na tabella A, que faz parte da 
carta do lei de 20d6 jutiho de 1868. + 

Ant. 3º Pica revogada a legislação em con- 
trário, 

O presidenta do conselho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos negocios daiguerra, 8 inte- 
rinamente encarregado dos da marinha oultramar, 
assim o tenha entendido e faça oxecutar, Paço, em 
“7de junho de 1865. — Rei —Maxquez de Sá da Ban- 
deira, farsa a » 


Considerando como, em virtude do estipulado no 
artigo 2» das notas reversses que formam párte in- 


de fevereiro de 1857, está concedida no reverendo r- 
cebispo de Goa jurisdicção extravrdinaria para o go- 
verno das dioceses sufiragancas d'aquelle urcebis-. 
pado, por tompo de seis sunos, pruso quo ba-de ser 
prorogudo até so concluir n-eircumscripção das dio- 
ceses, se este trabalho ce prolongar além d'aquelle 
tempo, cessando aquella jarisdicção extraordinaria, 
& proporção que 'as diffarentes dioceses Forem sendo 
providas de bispos; « = e 
Considerando como nas mencionadas motas so 
preveniu o caso de que o reverendo arcebispo falleça, 
ou se incapacite para gxercor aquella jurisdieção; e 
para este caso se estipulou que polo governo portu- 
guezseriu apresentada uma lista de ecclesinsti 
do entro os quaes o Santo Padro: haveria de nome 
uni pará evêntunimente exercer à mencionada juri: 
dicção extraordi M| 
“5 'Comsiderando'tomo 'um ecclesinstico em quem | 
recahem tão altás funcções aindh' que bão seja da or-. 
dem episcopal deve ter meios de subaistencias corres-. 
pondentos á sua posição, tanto mais que se porventura 
acontecer quo ello não venha a exercer a juriadieção 
extraordinaria, para cujo exercicio eyoatual'é nomen- 
do, poderá com muita utilidade da igreja, é até mes- 
mo dó Estado, sor encarregado do governo do álguma. 


| diocese, ou de superitender algumas misaes; 


Usando da faculdade concedida pelo & L.º do ar- 


| tigo 15 do neto addielonal é Carta Constitucional 


da Monarehias [Tear 
* Pendo ouvido o conselho ultramarino eo de mi-. 
nistros;0o do H 

Hei pr bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º O sacerdote que, em conformidade ás 
estipulações-do tratado de 21 de fovereiro-de 1857,e 
notas reversaea quo d'ello fazem parte, for nomeado 
para “exercer, no enso do falecimento, ou legitimo 
impedimento do reverendo arcebispo do Goa, a ju- 


'| risdicção delegada sobre asidivcezes suficazancas, re-. 


ceberáva congrus annual de 
do reino, desde o dia em que pr 
para u Indias sos o 29 mis 

Art. 2.º Ao mesmo sacerdote se dará passagem 
à custa doEstado; eva-competente ajuda-de custo, 
em conformidade ao dis o na carta(do Jei de 20 


5000 róis; moeda, 
lar a sua viagem 


so 


us.do- 
Vil 


* Estou Cérto que os Banhistas qui 


|rarsB'que, por mais abastecido de provisões 
que estivesse o arraial, o consilmo seria ent pro=|s 
d 


tegrante do tratado com a Santa Sé assignado em 91 | Bê 


to do genero, 


HOTICIARIO | 


Tomaria do Senhor da Pedra. 
— Foi ante-hontem o dia da romaria do Se- 
nhor da Pedra, que annualmente tem lúgarno 
sitio onde se acha à capolla da mesma invoca- 
ção, junto do mar, ao sulda barra. 

Estevao que Costumam ser estas festas 
tanto do agrado popular, 

Não obstante o calor surdo queo fazia sen-. 
tir com desesperadora intensidade, a concor- 
rencia que affuiu áquelle local foi espantosa. 

Todosos tres comboiosextraordinarios que 
a diferentes horas partiram para O sitio da ro- 
maria, levando cada um 24 carruagens, foram 
completamente occupados. e 1 

Reunido ó numero das pessoas que se apro- 
veitaram d'este meio de transporte com o das 
quo pela estrada da Raza, à pé, a cavallo ou em 
carro, se dirigiram ao mesmo ponto, ter-se-ha 
emresultado uma somma de concorrentes ver- 
dadeiramente estraordinaria. 

No sitio da Raza o junto da estação do ca- 
minho (de ferro uma consideravel multidão se 
via agglomerada, com o fim de gozar a vista 
dus'que se dirigiam & romaria 6 a do arraial 
que no primeiro d'estes sitios tinha lugar. 

No Senhor da Pedra o tumultuar eo sus- 
surro da-enorme quantidade de gente alli reu- 
nida dava-ao conjuncto d'aquelle quadro mo-. 
vento-e animado o aspecto revolto.das vagas, 
que açoutanio areal ondo elle se desenrolava. 
ob D'estes dados ba uma conclusão facil a ti- 


porções de fazer desapparecer y 

Assimeconteceu, com effeito. 

Todos os viveres que deram entradano ar- 
E foram consumidos pelos que concorreram 
aello. bival ' 
“o Bra nonte-ha muito: quando regressaram 
todos:os que o attractivo d'esta ruidosa festa 
aliilovára. 

Além dos tres comboios extraordinarios de 
volta, com o mesmo numero de carruagens que 
tinham-levado, veio o comboio ordinario com 
trinta, puxadas por duas machinas. a 

Aida 08 passageiros apeavam 'em frente 
do sitio do arraial, porém nã volta tinham deir 
a pó até à Granja para entrarem nas carrua- 

ns. ] 

Este facto foi estranhado, posto so soubês. 
so que a causa d'elle era evitar que; parando 
os comboios n'um sitio onde não ha estação, se 
désse algum sinistro pela agglomeração de pes- 
soas juntó da via. y 
Com efieito, - este inconveniente fôra: facil 
de;remediar, mandando a empreza construir 
no local onde & ida paravam-os comboios um 
barracão apropriado, por meio do qual, seria 

facil conseguir o mesmoxesnltado que se tinh: 
em vista, fazendo ir á' Granja-as: pessoas que 
inham tomado bilhetes para estas carreiras ex 
raordinarias, uh | 
estejos a Santo Amtonlo.--San- 
to Antonio, um dos santos do kalendario mais 
vulgarmente festejados a parde S, João o de 
3: Pedro, não passou tambem desapercebido 


este anno pelos seus numerosos devotos, |; 


igualmente a estar expostos ao publico. 

Visita de 8.7. El-steiao Porto. 

Correu hontem na praça o boato de que S. M. 
ElReio Senhor D. Luiz chegará dentro de 
pocos dias à esta cidade, onde vem com o fim 
doncompánhar S. A. a princeza do Brazil, 
que deseja visitar o Porto. 
* “Não Sabemos se semelhante boato assenta 
em fundamento real ou se ficará sem effeito co- 
mio outro de igual natureza que ha tempos cor- 
reu, 

Como quer que seja, a noticia tem-se espa- 
lhado, sendo por alguns affirmada com toda a 
intimativa-do verdade. - - 

O Porto sempre jubiloso todas as vezes 
"que tão faustos acontecimentos se prenun- 
ciam,receberá a nova com'o prazer que é na- 
taralenão faltará por certo a confirmar com 
actos de veneração e affecto ao seu monarcha a 
sympathia que une o povo d'esta cidade ao 
throno constitucional. 

Ealaclo de Crystal. — Na fórma do 
costume tocou ante-hontem nos jardins do Pa- 
lacio de Crystal a musica do regimento de in- 
fanteria n.º 5. 

Com quanto o arraial do Senhor da Pedra 
desviasse sensivelmente d'alli a concorrencia, 
numerosas pessoas todavia antepozeram áquel- 
la a recreação um pouco mais, pacifica e para 
alguns muito mais aprazivel que allise lhes of- 
ferecia. nas 6 

Às obras externas à que se anda proce- 
dendo ainda n'aquello recinto, revelam na ra - 
pida mudança que apresentam de dia para dia, 
o empenho que ha de as fazer acabar dentro 
do: praso que primeiro lhes estava marcado. 

E que não scrá temeridado esperal-o 
mostra-o o adiantamento em que as referidas 
“obras se achara, desde que chegou toda a por- 
ção de materises,que era esperada para se lhes 
dar começo, 

O annexo de ferro principalmente acha- 


tura, e quasi assentada a plataforma de ma- 
| deira em que tem de ser collocado o grande 


"orgão. A remessa d'este não se poderá fazer 


demorar. Um filho do constructor é o que vi- 

rá superintender as obras da sua collucação. 

Eschola Medico-Clrurgica.—Em 
sessão do conselho da Eschola Medico-Cirur- 
gica que hontem teve lugar, foi resolvido que 
os actos principidesem Emanhã. 

Hoje davem tirar ponto os estudantes que 
so acham designados para manhã serem exa- 
minados. 

+ Os actos principiaim pelos dos alumnos que 
frequentam as cadeiras de anatomia geral, ma- 
teria medica, obstetrícia e pathologia interna. 

 Failecimentos. — Falleccu no do- 
mingo pela manhã a exc."* snr.º D. Margari- 
da Rosa Machado, mãi do snr. João Antonio 
Pinto Machado, com ourivesaria na rua das 
Flores. 

Celebraram-so-lhe hontom á nouto os res- 
ponsos de sepultura na igreja dos Terceiros do 
Carmo. y 

" Falleceu na suacasa de S. Julião de Frei- 


xo o snr. Manoel Luiz de Barros Lima,bacha- 


administrador do concelho de Barcellos, 

Falleceu repentinamente na sexta feira na 
sua quinta de Darque, proximo de Vianna do 
Castello, o snr. Albino João Cardoso Rebello 
de Menezes. 

Julgamento. —. Principiou hontem 
no tribunal do 1.º districto criminal o julga- 
mento dos réus Feliciano José de Oliveira e 
Manoel José da Silva, accusados de fabricado- 
res de moeda-falga.... À.nd 
+, pA audio; 


= | mejada tarde, send bh 
ada para, continuar hoje às 9 horas da 


a pr longou se até as 5 horas e 
o a essa hora dada por ter- 


anhã, 


va, O 


que 
tumam vir hão-de folgar com esta notícia, por-l plicação póde ser admittida como possivel. 


qua. te: ao Senhor da Pedr: 
a 


lbores avenças. pe 24 
Maria das Facadas morava nas escadas 


| das Verdades, Até n'isto ha o quer que ucjá 


o singular no destino d'essa mulher, pois' que 
aquelle sitio foi sempre afamado pelos oracu- 
los, que a superstição do povo alli ia em tom- 
po consultar, e não sabemos se ainda vai. 

Ante-hontem adornou-so das suas melho- 
ros galas, e foi onda ia a maior parte da gen- 


“A” meia noute viu-a um visinho recolher 
a casa, é o 

> 0 que/se passou desde então ninguem o 
sabe, Mas:o que tristemente é certo é quo hon- 
tem do manhã procurou-a'um cabo de policia 


ido do' 
tonio.) 


para lhe fazer uma intimação que lhe tinha sido 


ordenada. 


job "Bate, porém dê dentro ninguem respondo. 


| Interroga um visinho que lhe responde o que 
Babe. bi t 

"Nascem as suspeitas. O cabo, associado 
com: outro; toma resolução de entrar, por= 
que a porta estava simplesmente cerrada. 


- Elhotroroso o quadro que se lhes depara. 
Maria das Facadas jazia no chão, proximo 


gem extremo adiantado nm 
No interior do edificio acha-te tambem 
proxima do seu acabamento a obra de pin- 


rel em direito, que fôra por diferentes vezes “ 


- 


. 
1 


à cosinha, morta, e apresentando os signaes de 
varias facadas no pescoço. 

Achava-se em estado de completa nudez, 
eapenas coberta com uma toalha e alguns jor- 
naes. Ao pé tinha uma bacia com sete lampa- 
rinas accesas, e & cabeceira que lhe era forma- 
da por umatroixa de roupa, achavam-se igual- 
mente mais luzes. 

Nada se sabe do auctor ou auctores d'este 
horroroso acto de malvadez. Os cabos de- 
ram parto á authoridade. 

Hontem perto das 6 horas da tarde diri- 
giu-se a casa da infeliz o respectivo juiz cri- 
minal, a fim de tomar auto de corpo de deli- 
cto, 


) 


No futuro encontrará talvez a justiçao fio | te 


d'este imysterioso “e sanguinolento drama, so- 


bre cujo desenvolvimento por em quanto só | te 6 


versões muito vacillantes se poderiam aventar. 

Aguardemos as investigações da policia, 

ppara que nenhum juizo feito agora venha a 
er pelo tempo sanccionado de temerario. 

Banco do minho. — Já se entregam 
os titulos provisorios d'este Banco aos accio - 
nistas. Aqui no Porto podem receber-se em 
casa dos snrs. Bento Luiz Ferreira Carmo 
&Oo 

Administração do 1.º bairro. — 
Por decreto datado de 7 do vorrente foi demit- 
tido do cargo de administrador do 1.º bairro, 
como ha dias dissemos que estava para ter lu- 
gar, o snr. Frederico Soares Ancede, e no- 
meado para o substituir o snr. Alberto de Sou- 
za Neves, que no sabbado, pelas 3 horas da 
tarde, tomou posse d'aquelle lugar. 

Durante o tempo que serviu de administra- 
dor do 1.º bairro, o snr. Frederico Soares 
Ancede foi sempre bemquisto e estimado pelôs 
seus administrados, porque sabia conciliar tu- 
do para ser uma boa authoridade. 

“Se esseera o alvo dos esforços do snr. An- 
cede, n'este momento, em que é desonerado 
do encargo que exercia, deve acompanhal-o O 
prazer de oter conseguido, como aos seus ad- 
ministrados fica o sentimento de deixarem de 
estar debaixo da sua authoridade. 

Este sentimento é o maior elogio que para 
a classificação dos seus actos poderia ambicio- 
nar o nr. Soares Ancede na sua carreira de 
funccionario publico. 

Administração de Gondomar. 
—Tomou hontem posse do cargo de adminis- 
trador do concelho de Gondomar o snr. Luiz. 
Guedes Coutinho Garrido, bacharel formado 
em philosopbia, que fôra ultimamente nomea- 
do para este lagar, vago pela demissão do nr. 
José Alfredo da Camara Leme. | 

Incendio. — Hontem, pelas 8 horas da 
manhã, principiaram as torres a dar signal de 
incendio, indicando ser na freguezia da Só. 
Este havia-se, com effeito, manifestado em casa 
de Eufemia Rosa, padeira, na rua das Fontai- 
nhas. 

O fogo pegou n'uma pouca de chamiça,sen- 
do promptamente atalhado no seu desenvolvi- 
mento com os soccorros que acudiram. 

O prejuizo foi de diminutissima valia. 

Pelas 5 horas e meia da tarde tornaram 
as torres a dar signal de incendio, igualmen- 
tenn freguezia da Sé. 

D'esta vez era n'uma casa do largo do 
Corpo da Garda. 

O fogo principiou n'um pouco de folhelho, 
porém foi tão rapidamente combatido pel vs 
soccorros dos visinhos, que quando as bombas. 
acudiram, já o seu auxilio se tornava desne- 
cessario. 

Melhor foi i 


como era de esperar, 
vão se demorou em attender á representação 
que lhe fez a exc."* camara sobre às expropria- 
ões a fazer para a construcção da estrada do 
Carvalhido á Boa Vista, authorisando-a a le- 
vantar por conta da 2.º sério do emprestimo a 
quantia necessaria para essas expropriações. 
Folgamos que este negocio tivesse assim prora- 
pta solução, pelo que é digno de louyor o snr. 
ministro do reino. 

Eis respectivo decreto : 

Sundo-me presento a representação da camara 
tounicipul du cidade do Porto, pedindo que se decre- 
te n urgencia das expropriuções necessarias para a 
abertura da estrada do Carvalhido 4 Bva Vista, com- 
prebendida na tabella nº 1, annexa á carta de lei de 
5 de maio ultimo ; e a levantar, por conta da segunda 
Eérie do emprestimo de 300:0008000'réis, a quantia 
de 5:156 5000 réis em que importam as mesmas expro- 
priuções ; á 

Attendendo a que ss expropriações de que setra- 
tn já então doelaradas de utilidade publica pelo arti- 
go 1Lº da citada lei, en que é urgente proceder ao 
começo da obra, que deverá achar-so concluida na 
epocha mui proxima da exposição internacional que 
se projecta fazer na dita cidade : 

Hei por bem, nos termos do artigo 50º da lei do 
23 do julho de 1850, declarar de urgente necessidade 
a expropriação dos terrenos que forem precisos para à 
aberturs da mencionada estrada do Curyalbido é Bon 
Vista; o ontrosim authorisur a camara municipal sup 
plicante para levantar a quantia do 5:1568000 réis 
por conta da segunda serie doemprestimo de 300:0005 
réis, a fim ds occorrer ao pagamento das sobreditas 
expropriaçã De 

O ministro e secretario de Estado dos nogocios 
do reiuo assim o tenha entendido e faça executar. Par 
qo da Aj em 6 de junho de 1865.— REL —Julio 
Gomes de Silva Sanches. 

Theatro de 8. «João. — Verificou 
se hontem n'este thestro o concerto de que 
nos occuparamos, realisado pelos artistas por- 
tuenses em favor do seu collega enfermo, o ta- 
Jentoso violinista Marques Pinto, 


Foi unia festa brilhante, porque além da 
nobreza do pensamento que a inspirarae re- 
commendava, talentos reaes havia com efieita 
a applaudir alli, e que !ue deram todo o es. 
plendor que era de esperar do seu concurso, 

Da sua parte o publico não faltou a mos: 
“trar que aprecia o merecimento dos artistas 
que se fizeram ouvir e que nas manifestações 
do sou talento se conservaram realmente ao 
nivol da distincta reputação que já teem gran- 

cado. * 

A orchestra compunha-se de 80 artistas, 
que executaram fielmente o programma an- 
munciado, 

Entre outros que se fizeram onvir na noute 
«de hontem, contam-se os jovens Moreiras de 
Sã, discipulos do benificiado. 

Foram escutados com attenção e applau- 
didos com entbusiasmo, 

Todos os. outros artistas foram tambem 
vivamente applaudidos no fim de cada trecho 
quo executaram. 

Não faltaram os poetas a tornar completa 
à festa, sendo varias poesias recitadas ou es- 
palhadas no decurso do concerto. 

Credito extraordinario.— Por de- 


mor. 
O governo deverá 
ido qu siaaj 


ias 37 sab utsatt 


dar contents cortes né : 


proxima reunião da abertura d'este credito ex- 
traordinario e da sua applicação. 
“universidade de € 


resul jos aotos n: 
edad ado o dia 29 
10 de j 4 segundo diz o «Conimbricense», 
&o se : y » 
s Faculdade de theologia | 

1.º anno— Approvado nemine discrepante 
H —simpliciter 3—total 14. 

2.º anno— Approvado nemine discrepante 
9 —simplioiter I—total 10. 

3.º anno— Approvados nemine discrepan- 


te 7. 
4.º anno— Approvados nemine discrepan- 


5º anno—Appravados nemine discrepan- 


Faculdade de direito 
1.º anno—Approvados nemine discrepan- 
te27—simpliciter 9 - reprovados 3 —total 39, 
2.º anno— Approvados nemine discropan- 
te 39 — simpliciter 1 —total 40. 

3.º anno— Approvados nemine discrepan- 
te 20. 

4.º anno— Approvados nemine discrepan- 
te 40. 

5.º anno — Approvados nemine discrepan- 
te 19 —simpliciter 1 —total 20, 

Noticias da India. —Receben-se a 
mala da India, alcançando as noticias d'este 
Estado a 8 de maio proximo passado. 

Communica o respectivo governador ge- 
ral que o paiz gozava de completa tranquilli- 
dade e que a saude publica não sofícia muito, 
apesar da intensidade de calores. 

No territorio inglez o cholera morbus fazia 
bastantes estragos. 

rartldo de medicina ecirurgla. 
— À camara municipal do concelho de Freixo 
de Espada á Cinta poz a concurso o partido de 
medicina e cirurgia do mesmo concelho com o 
ordenado annual de 3004000 réis. 

Os pretendentes deverão apresentar os seus 
documentos na secretaria d'aquella camara atê 
ao dia 30 do corrente. 


Lugares a concurso. — Acha-se 
aberto concurso por espaço de 20 dias, a con- 
tar de 10 do corrente, para o provimento de 
um lugar de official de 1.º classe, que se acha 
vago na direcção geral de administração poli. 
tica no ministerio do reino. 

Só poderão concorrer a este lugar os indi- 
viduos que tiverem carta de formatura pela: 
Universidade de Coimbra ou diploma de um 
curso completo de instrucção superior, fre- 
quentado em quaesquer escholas nacionaes ou 
estrangeiras. 

O concurso tem de realisar-se por meio de 
provas escriptas perante o competente jury. 
As provas consistirão : 

1.º Na dissertação sobre um ponto de ad- 
ministração tirado á sorte; 

2.º Na redacção de um diploma sobre igual 
assumpto. 1 

Para o primeiro d'estes trabalhos terão os 
concorrentes duas horas e para o segundo uma 
hora. 

Pela direeção geral de instrucção publica | 
foitambem posto a concurso por espaço de 30 
dias, a contar de 12 do corrente, o lugar de 
continuo da Academia Real de Belas-Artes de 
Lisboa, com o ordenado annual de 1504000 

Assalto à praça de Valença. — 
Não haja susto com a epigraphe d'esta noticia. 
Houve um assalto 4 praça de Valença e esta 
foi obrigada a capitular, é verdade, mas o 
assalto foi simulado. Eis como o jornal de 
do Minho», de 10 do corren- 


militar: 


exercicio de fogo o 


ã esto fei 
« Hontem andou em 


praça. 

O exercício foi um assalto simulado à 
praça, que havia sido ensaiado pelo sor. ma- 
jor Soure na quarta-feira passada e que hon- 
tem foi executado á voz do enr. Valladas. 

As manobras que para este fim se  exe- 
cutaram foram as seguintas: 

O primeiro pelotão fvi reconhecer as pro— 
ximidades da praça com todas as precauções 
enviando patrulhas com sargento até á es- 
querda do baluarte de Santa Barbora. Ao 
aproximar-se da esplanada foi descoberto 
pela praça, onde uma sentinella deu um ti- 
ro. O pelotão retirou e uniu se ao batalhão. 
Este descobriu-se e enviou a ala direita em 
atiradores para reconhecer em força as 
obras exteriores que cobriam a entrada da 
praça. y 

O fogo rompeu com vivacidade; efiu- 
ctuou-se o flangueamento até dentro da es- 
trada coborta, porém uma sortida de infante- 
riaem força obrigou os atiradores a retira- 


batalhão de caçadores n.º 7 estacionado n'esta M 


rem, unirem ao batalhão, que mettendo em li- 
nha recebeu o choque, fez fogo por filas, é den 


esplanada, d'ondo a metealha o obrigou a 
retirar pelos flancos direitos e a sahir fóra do 
alcance do fogo. y 

A ala direita recebeu ordem de tomar & 
viva força o revelim, avançou, atacou a es- 
planado, entrou no fosso e subiu por escadas 
á ponte levadiça junto das portas da co- 
rogda. 

A escalada foi feita pelo primeiro pelo- 
tão, ficando no fosso o segundo e terceiro com 
a frente para a muralha fazendo fogo para 
cima em ordem extensa, mas só de um passo 
entro cada fila. E 


ta do revelim, entrou n'esta occupando-a, 


“| Fez-se fogo para a praça. 


Qemr. major commandando a ala direita 
esperou fóra para entrar com a esquerda, a 
e ficou no campo com o gnr. commandante 

alladas. 

Houve toque geral de assemblea, o bata- 
lhão formou em columna, depois em qua- 
drado. b 

Depois formou em linha de continencia 
final. À praça copitulone o batalhão entrou 
e aquartelou. 

Desnecessario é dizer que o batalhão se 
apresentou com o maior asseio.» 

Elfeitos de uma tempestade no, 
Baltlco. — No jornal inglez «Express» de 
3 do corrente lê-se o seguinte : 

«No Baltico e na costa septentrional da 
Europa houve uma espantosa trovoada. Tele- 


depois uma carga de baioneta até 4 raiz da | 


* Aslnesquerda atacou á baionota pela por- u 


Canonisação de Colombo. —A'cer- Antunes, 22 ditos com dita; - da Fonseca, 30 
ea da noticia que deram alguns jornaes estran. . pajxas com laranjas; F. Chamiço, Filho & Silva, 94 
geiros de que 8 R DÚBLIN & GLAGOW-—No vapor ing. De 

Es, ru, ue & Forneatina (RU trad ia 


O correspondente diz que, por occasião da 
sua ultima viagem a Roma, M. Julio Dandolo 
rogou a Sua Santidade que houvesse por bem 
authorisar a escolha de um santo patrono dos 
marinheiros. 

O Summo Pontifice respondeu que estes já 
tinham um excellento advogado na pessoa de 
S. Pedro, seu predecessor, o qual, antes de se 
enda no throno pontificio, tinha sido pesca- 

or. 

M. Dandolo fez observar a Sua Santidade 
que, no fim de tudo, S. Pedro não era mais que 
um marinhoiro de agua doce, porque nunca di- 
rigira senão uma barca,e que era summamente 
necessario para os verdadeiros marinheiros te- 
rem a reverenciar o nome de algum célebre na- 
vegador como digno protector da marinha. 

M. Dandolo acrescentou que nenhum me- 
Jhor do que Christovam Colombo lhe parecia 
merecer a honra de ser elevado á cathegoria 
dos bemaventurados, aitenta a sua piedade c a 
pureza da sua vida. « 

Esta singular proposta parece não ter de- 
sagradado ao Pontifice, e não será para admi- 
rar que d'aqui por algum tempo o mundo ca - 
tholicoseja chamado a venerar como santo o cé- 
pe marinheiro que descobriu o novo mun- 

0.» 
Factos diversos 

Publicaram-se as folhas 230 a 233 da Bi- 
bliotheca dos Dous Mundos, contendo a con- 
tinuação do romance de Alexandre Dumas «A 
San Felice», traducção do nr. Pinheiro Cha- 


'gas. 


— Poblicou-se o n.º 21 do 1.º anno do se- 
manario litterario «A Esperança», contendo 
varios artigos em prosa e verso, 

— Publicaram-se as folhas 69 a 72 da «Es- 
criptura Sagrada», dada & luz pela empreza 
da Bibliotheca Religiosa. 

e rr 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 

Autos propostos para a sessão de 12 de 

junho de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:176 —Relator o exc,=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, 1.º re- 
corrente a fazenda nacional, 2 * recorrentes Antonio 
Joaquim de Moura e outros, recorridos D. Maria 
Izabel dos Guimarães, sua irmã e outros. 

N.º 10:805—Relator o exc =* conselheiro Sequel- 
ra Pinto—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rentes Manoel Pinto de Almeida e mulher, recorrido 
Manoel de Oliveira, vinvo, 

Nº 10:611—Relator o exe,» conselheiro Alves 
de Sá — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
Manoel Alves, recorridos Antonio Maria da Concei- 
ção e outros. 

Nº 10:963— Relator o exe,=* conselheiro Aguilar 
eis da relação do Porto, recorrente 8 fa- 
nal, recorrido Manoel Luiz da Costa 

N.º 5:942— Relator o exc.º conselheiro Aguilar 
— Autos crimes. da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrida Anna Maria, viuva. 

CONFERENCIA 

N.º 6:167— Relator o exe =* conselheiro visconde 
de Lngoa— Autos crimes do juizo de direito da co- 
marca de Lamego, recorrente o ministerio publico, 
recorrido José da Silva, o Dezenove 

N*6:231i—Relator o exe =º conselheiro Seabra 
—Autos crimes do juizo de direito da comarca de 
Louzã, recorrente José das Neves Baeta, recorrido o 
ministerio publi , 

s 6:233, 


“N26:233—Rolator o exe. conselheiro Aguilar 
utos crimes da relação do Porto, recorrente José 


ntonio de Souza Junior, recorrido o ministerio pu- 


ico. , 

N. 6:293—Relator o exe =º conselheiro Aguilar 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Salvador Pinto de Mou- 
ra (padre). - 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 12 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Vizeu Maria Luiza di us—e Antonio Es- 
teves do Pusso e mulher — juiz Freitas, escrivão Al- 
buquerque. 
S Pedro do Sul, José Antonio Lebre e mulher 
—e, Antonio de Mattos — juiz Carvalhaos, escrivão 
Cabral 


. João Antonio de Sequeira e Seixas 
o dr. Antonio Manoel Farinha Beirão e mulher—. 
Moura, escrivão Sarmento, 

Estarreja, Maria do Rosario da 
rido-e. Francisco Gomes—juiz Machado, por impe- 
dimento Ribeiro Abranches, escrivão Coutinho. 

Visnna João Fernandes do Couto e mulher — 
e Manoel Martins Coco e mulher— juis Amaral, es- 
crivo Albuquerque 

Aggravos 

Louzada. Balthasur Carneiro Barboza e mu- 
lIber—c. Leandro José Barca e mulher — juiz Gou- 
veia, escrivão Cabral. ) 

Mangualde. José Gomes Lila — e. o M. P.— 
juis Leite, escrivão Sarmento. 

Santo Thyrso. D. Mathilde Torres de a 
Barreto—c. Antonio José Pinto -Monteiro—juiz Ba- 
ptista, escrivão Continho. 

Espozende. José Antonio Gomes Junior — c.o 
M. P —juiz Freitas, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA 19 DE JUNHO 
Appellações crimes 
Monte Alegre. OM, P.—c. o rev. Manoel An- 


nes, 
Monte Alegre, O M. P.—e. o rev, José Mar- 
tins Barreira. 
Macedo de Cavalleiros. O M, Pc. Antonio 
Fernandes. 


Aggravos 
Guarda. A junta de parochia da Vella—c An- 
tonio Mendonça Falcão e Povoas o mulher, 
Santo Thyrso. Bernardino de Souza—c,o M.P 
nimaçÃis; Fabião do Souza e outro— e o 


qa era e ie acer 
FARTE COMMERUIAR 


Brazil 
Mito de Janeiro 24 de maio 
Sobre Londres —24 3, 
Bahia 25 de maio 
Idem —924 !/, a 241, 
Pernambuco 29 de maio 
Idem—24 3/,0 25 


mi 
as: do Porte 
Rendimento da alfandega do Por! 
dela l0de junhos,. 98:2265540 
Idem no dia 12, 8:2974926 


n 


106:5282865 
oriação 


rama 


Bospashos de e 
Junho 12 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fame, | milh 


A. Carvalho da Silva, 60 saccos com rolhas; J. da 
Rocha Leito, 400 taboas de pinho, 12 caixas com lou-, 
ça, 100.ditas com batatas e 50 volumes-de cestos do 
vimes 

IDEM—Na barca Joyen Ermelinda, J. Correia 
do Sá, 4 barris com carne de porco e 1 dito com 


geito. 
| PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, H; O. 
Pereira da Silva, 2671 litros de vinho; D. da Silya 
Rodrigues, 13 volumes com ferragens; D. C. Rezenda 
Rego, 6410 litros de vinho. 2] 
-— MARANHÃO-—Na barca Alfredo, S José da 


Oliveira, 555 litros de vinho; | 
| cunhetes com fouces, 2 canastras com colla e 1 caixão 
com salpictes. RA | 
- LONDRES-—Na escuna ins. Elizaboth Ham- 
Pton;M Gassiot & 0.2,69985 litros de vinho. - 
LIVERPOOL —No por “ing. Braganza, John 
Gasela, 55 enccos com lã lavada; Ferreira Lopes 


NEW-CASTLE- 
* |M. Gassiot &0,», 1068 
E —s 


M.P. Penna & 04,10 la: 


& raydito. 


01 
Na galeota 
tro deito 
aa ZA 4 ' 
Cargas despachadas 
HAMBURGO — Galeota hol. Alberdina, cap. 
Sena, 26169 litros ou 48 pipas de vinho, 2250 kilos 
de raspa, 180 fe de cortiça, 5 barricas com. se- 
mentes e 2 barris com barro. 
STOCKHOLMO — Brigue sueco Johnny, cap 


nho, 1970 quintaes de cortiça, 16 volumes de sola é 
8 barricas com sarro, ' 

PLYMOUTH (por Cadiz)—Escuna ing. Maria 
Mannela, cap. Treplet, 24778 litros ou 46 pipas e 8 
almudes de vinho. 

— —— 
Cargas manifestadas 

C.M. nº 477 —Lisboa, Hiate Cruz 3 *, mestre 
Amaro, 190 carradas de barro. 

C. M,nº 478—Hamburgo, Patacho hol: Jaco- 
Eli) cap. Kimpers, 1680 suecos com trigo 6 250 es- 

ras, 


C.M nº479 — Lisboa, Vapor ing. Braganza, 
cap. Sandrey, 1163 volumes com diversos generos 
com franquia para Liverpool. , 

C.M nº 480—Setubal, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 102960 litros de sal. 

C M.n.º 48!— Aveiro, Histo Tentativa, mestre 
Rezende, 80000 litros de sal 

C.M. n.º 482 — Lisbon, Hinte Conceição Nova, 
mestra Gomes, 80 moios de milho, 

C.M. nº 483 — Idem — Rasca Leôs, mestre 
Gaspar, 49477 Kilos de milho. 


C, M.nº 484-Idem— Hiate Maria José, mestre | 


Louro, 9 peças e pertences. 
uma 
Termos de ca; 
Junho 12 
7 SETUBAL —Hiata Oliveira Brilhante, mestre 


ilva. 
LONDRES—Escuna ing. Elisabeth Hampton, 
cap. Taylor. 


CAMINHA —Hiate Dia Feliz, 
RIO GRANDE—Barca Bedmar. 
FIGUEIRA — Hiate Primavera, 
LONDRES —Escuna ing. Elisabeth Hampton. 
HAMBURGO- Galeota hol. Harberdina, 
AVEIRO Hinte Engano. 
Idem 12 
LISBOA— Vapor ing. Braganza. 


Generos despachados para eossumo 
Junho 9 e 10 

“Assucar—4 caixas, 616 sacas, 3 quartolos e 5 
barricas. 

Arroz—325 saccas, 

Café —20 saccas. 

Melaço—8 barris. 

Castanhas do Maranhão—2 saccas, 

Algodão —18 

Lã-—6 saccas, 


Junho 12 
Ferro— 2367 barras 510 feixes. 
Verguinha—200 feixes. 
Arcos de ferro—2367 ditos, 
Chapas de ferro—80 ditos. 
Salphato—20 barris 
Oleo de linbaça—3 pipas. 
Munteiga—10 barris. 
Gomma de batata—20 saccas. 
inha - 4 enccas e 415 barricas, 
Trigo — 600 saccas. 
Folha de Flandres—45 caixas. 
Garcafas—100 gigos. 


movimento dos vinhos o aguas- 
ardeusos 
Junho 10 


Litros 


MANIPSSTADO PANA DEPOSISO 
Vinho.... 
Aguardente 

DESPACHADO P, 


Vinho maduro. . 2649 
» verdo,. 3267 
EM VILLA MOVA 
Vinho....... 288 
DABPAOBADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho. 


Liverpool $ de maio 
Ha muita animação no mercado acompanhada 
de uma subida de 1/4 por arratel nas qualidades 
melhores do Egypto e da America Nas qualidades 
infériores os preços estão firmes. 
Venderam-se hojo 15:000 sacens, sendo : 2:500 
America 14 e 17 142, 1:400 Pernambuco a 14 7/8 e 


Ehlert, 39744 litros ou 74 pipas e 8 almudes de yi- | d 


Sena, vinho e cortiça. 
CADIX=Esti 
plet, vinho. 


Pá ENTRADA! y 
|» “SINES 8 dias=Cabique Santa Cruz, mestre 
Viegas, sardinhas 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 56 dias— 
Galera Saudade, cap. Fonseca, assucar é outros 
generos a F. Ignacio Xavier. 

NANTES 6 dias — Brigue fr. L'aiglo, cap. 
Chateau, materises para as obras da nova alfaa- 


cap. Perry, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 


BAHIDAS 
. LISBOA—Hiate Rocha, mestro Ramos, ma- 
deira e encommendas. 


ata IDEM — Histo Feliamino, mestre Oliveira, 
ita. 
UG AMINHA-Rascá Adelaide mestre Valverde, 


as! 
LIVERPOOL — Vapor ing, Braganza, cap 
Bandroy, gado, 
xdem 13 
ás Ta HOMAS DA MANHÃ 
Fica fora da bai 
Vapor ing. Alexandra. 
Um brigue. 
Duas escunas, 
Um hiate 
Duas rascas, 
Calma e o mar bom. 
Até esta hora sabiu a escuna ing. Alarm. 
cmrmarmetetit tamem 


Movimento maritímo 
ção a port 
ENTRADAS 
5 de junho Em Livrrpool, o Anne Brooks, de 
oa. 


2» Em Cork, o Precioso, do Setubal. 
3 >» Em Leith;o Lucy, de Sines. 
13 de maio Em Bergen, o Fritbyof, de Setubal. 
29»  EmRiga, oJobn, de Setubal. 
1 dejunho Em Copenhague,o Finland, de Setubal. 
5 >» —Emondres, o Simmetry do Lisbos,eto. 
22 de maio Em Libau, o Clasina, de Lisboa. 
3 dejunho Em Bremen, o Gardina, do Porto, 
5 » Emo Havre,o vapor Lisboa, de Lisboa, 
> 
3 


Lisbos— 
>» Em Belfa 
20 de maio Em Ne' 


o Symmetry, de Sines, 


ork, o Beatriz, do Porto, 


Porto. 
E: 


oa. 
7 de maio Em Guspe, o Favourite, da Figueira. 


Do Havre, o vapor Villo du Ha 


Á vista 
6 dejanho De Londres, o vapor Mas 
Lisboa, Porto, ete.,e o 
para New-Castle e Lisboa. 


o Porto, Arrow, cap. le Conteur, 


Welegraphis electricos 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 10 de junho 
ENTRADAS 
PORTO 13horas—Vapor Lusitania. - 
HAVRE 4 dias e meio— Vapor fr. Ville du Ha- 


LONDRES 4 dias e 2 horas—Vapor Maria Pia 
s BANIDAS 

POMERÃO —Vnpor paq ing. Sparton. 
— Fragata a vapor din. Diele Pel, 
LONDRES-Galcota bol. Maria Henrechs, 
POMERÃO —Barca ing. Queen. 
SANTOS - Brigue Novo Progresso. 
PORTO-—Vapor ing. Braganza. 

- Idem 11 


ENTRADAS 
MARSELHA (e escalas) 7 dias — Vapor pag. 
. Adele. 
MARANHÃO 28 dias— Galera Maria. 
ANTUERPIA 32 dias— Escuna ing. Speedy. 


FANIDAS. 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor Victoria, 
— Fragata a vapor aust. Kaiyer, 
ANTUÉRPIA —Vapor ing. Advance, 
RIGA-— Barca russa Gethsemaile. 
CARDIFF -— Barca ital. Cappricio. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
EBSKEVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO 


15 414, 800 Maceió a 14 3/40 15, 2:000 Egypto a 15 Buro- [Thermo -Psychro-! A cm | Carix 
020, China a 8 o 9 3/4 Japão à 9 Be O sa neces da atm, 
(Ext. do Liverpool Mercury ) e iraedoa CARE Da Sal Grando ESETR | RI TI 
dd resgata | & | Altura hamid rumo | Estado 
Praça de Lisboa 10 de junho | % |correcta “ [ão ar em|*URO! | do gem 
Sendimonto da alfandega grande de - [É fem omilis fracções | RA] ado 
pdolos de 1 q 9 de junho. a raia É | metros El tempo 
tdem nodia 1O.cecercenvo = 18;90BATIA - 
ais Pi = Sol 
114:2665027 « o 
Cotações cMmeines 9h./ 755,73 | 283 93 E, e 
Insoripções d'assentamento, Juro nuy. cl. 
ago até 81 de. dezembro 
EA 50 a 6014, |m.d 155,20 | 30,4 | N Idem 
Coupons idem = 50 a 50 Í 
Titulos de $ noções do banco de ; 77 | Eucober 
Portugal. ...ceuess £094 a 6114000 18) +) 754,12 | 31,1 98 - |NNO.| «to 
ca Ee 
a + o 
Posses Dê a 54500 Nesta tegaperAtnea, eso 
Toulos do divida. publico ja 200? * 28800)" Quantidado de ogmo ô 
PT AAsPRNaA Lu colz dh (!d Plavimetro (alt. da agua pluvial em mil). 
Titulonde divida publica [asues) 9 a 4 roctor, P, A 


Titulos de divida publica [das 
tres oparações] 


Papel moeda »«. « 18 019 
Cambios 
| BO djve. 525 
Londres. sas « 60 djy.. — 
: | 90 d/d.. — 


Fundos estrangeiros 
Bolss de Londres em 10 de junho — Conso- 
lidados 901/48 por cento portuguezes 49. 
Boles de Pariz, em 10 de junho—B por cento 
frances 67,454 1), por cento 95,50 
Bolsa de Madrid, em 10 de junho — Conso- 
lidados 42,80 Difieridos 40,25. 


SEA 
PARTE HARITINA 


Em 15 do corrente sabirá de Lisboa para a Ba- 
bia e Bio de Janeiro, o vapor Piolemy, para $, Mi 
el, a escuna Jacinta, e para o Fayal, o hiate Carlog 
.º—em 16, para o Pará, a barca Linda, a 


Porto LI de junho 
- ENTEADAS 
LISBOA 8 dias — Rasca Leôa, mestre Gaspar, 
0, 
IDEM 6 dias—Rasca Conceição Nova, mestro 
Gomes, milho. ; E 
| SETUBAL 10 dias—Hiato Cruz 4 mestre Ro- 
"cha, sal,n À P, da Crua. 
AVEIRO 2 dias— Bateira Tentativa mestre Re- 
zende, dito. 
LISBOA 20 boras— Vapor ing: Bragança, cap. 
Sandrey, fazendas, a E, Chamiço, Filho & Silva, 


BARIDAS 
LISBOA —Rasca Pavorita, mestra Freire, ma- 
e td 

SETUBAL — Hiate Luz do Din, mestre Ganito, 
o, 

IDEM —Hinte Novo 'Triumpho, mestre Montei- 


del 


ro, dito. ' x 
: FIGUEIRA —Hiate Primavera, megtro Rocha, E 


“AVEIRO = Hiato Princepo Feliz, mestro Mou- 


OSSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE j 


D. LUIZ 
Subbado 10 de junho, ás '9 horas da manhã 


Prossão | Tempe- | Vento 


ratura fa 
Ereg. | Lig.nu, 
Nº fra Algo 
Calms | Limpo 
K SE fra | Alg nu, 
53,5 E O, fra | Idem 
764,9 270 |ENEmod) Idem 
68,8 243 |8 fra, | Lignn. 


BE reg |4lg nu 


Lagos 
Lisboa. ,,... | Lomperatara maxima. 256 


igbo...... | Temperatura Em a 
isboa— chão, 

Batado do mar | Porto chão. 
Figueira— 
Lagos—ym pouco agitado, 


As alturas barometricas 
«idas ao nivel do mar. A 

Observatorio metoorologico do infante D. Luis 
0 director, Fradesso da Silveira, 


são corretas e rodu- 


Ecleiim meteorologico 
internacional 
TRANENIRTIDO DO OBSE&VATORIO DE PARIS EM 1Q pa 
JUNHO - 
Bom tempo sobreo O. da Europa Desçida ba- 
rometrica nos golphos de Gascunha e de Leão. Tro- 
voudas prováveis no regiã Pyreneus 
Tempo provavol em Lisboa em 11 de junho 
Vento moderado ou fresco entre SE e NE. 
. (a) O aviso do tempo provavel, rocabido de Pa- 
rig, 6 tambem vemottido pára o 'escriptorio da asso- 
ciação commorcial e para 8 praça do commercio, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 12 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


posição, 


mil as pessoas que estiveram . | 


presentes não votando muitos ou por não que- 


vai 


lega. 
LIVERPOOL 4 dias — Vapor ing. Castilian, 


Em Gravesend, o vapor Clotilde, de 
vapor Alexandra do Porto. 
5 de junho Em Deal, o Favorite, de Shields, para o 


iverpool, o vapor Castilian, de 


SANIDAS 
2 dejunho Do Cardiff, o Scottish Maid, para Faro: 
5 para 
Lisboa, ete., e o Santa Cruz, para o 


Porto, 

3.»  DeGravesend, o vapor Sydney Hall, 
para Lisboa, 

4 >»  DoClyde,o vapor Ds Brus,parao Porto 


Pia, para 
iligente 2.º, 


LONDRES, 3 de junho — Abriram termo de 
earga para Lisboa ete.: o Sovereiga, cap. Bain; para 


rerem demorar-se ou por terem concorrido por 
simples curiosidade, como lhes era permittido, 
porque a reunião foi publica. 

“Por acclamação foi eleito o snr. duque de 
-Loulé presidir á reunião. 

“us sã » agradecendo a honra que os elei- 
tores a bavam de lhe fazer, disse qual o fim 
da-reunião, e convidou para secretarios 08 
Borg. João Gualberto Barros e Cunha e Pinto 
de Magalhães. 

Tudo correu na melhor ordem e o escruti- 
nio deu o seguinte resultado : 


Anselmo Ferreira Pinto Bastos, . - 984 
Antonio Alves Pereira da Fonseca. . 984 

. 985 

- 984 
Antonio Pedro Sobral,.. - 988 
Augusto Maris de Quintella Emauz - 935 
Conde de Ficalho. . - 985 
Conde de Fonte Nov: - 982 
Conde de Peniche. - 981 
Tgnacio Quintino da = 907 
«João de Mattws Pinto, , 933 
Jonquim Antonio do Ag a 981 
Josquim José Rodrigues da Camara 983 
Jeaquim Moreira Marques 930 
José Augusto Braamcamp. 938 
José Carlos Nunes 926 
José Maria Frazão. ..... 929 
José Mesquita da Rosa. 934 
José do Nascimento Gonçalves Corrêa. 983 
Izidoro da Costa Azevedo. 934 
Manoel Coelho Basto... 984 
Manoel Homem de Noronh E 
Marquez de Sabugoza. 984 


cretario geral de Coimbra o sfir. Sanches da 
Gama, que o snr. Annes Villas Boas fora 
transferido para Vianna, que o secretario ge- 
ral de Vianna fora transferido para Faro é 
que o secretario geral de Faro fora demittido. 

D'este modo, na phrase de um conimbri- 
cense que se acha em Lisboa, os separatistas 
do sul venceram os federaes, isto é, 08 rege- 
neradores do «Conimbricense» venceram o 
grupo capitaneado por um ex deputado de to- 
da a intimidade e confiança dos actuses mi- 
nistros. 

Chegou o vapor «Pelouses do Brazil. Foi 
uma verdadeira surpreza, porque ninguem o 
esparava tão cedo, 

As noticias mais importantes já hoje as 
mandei pelo telegrapho. 

O conselheiro Nabuco que fora o ultimo 
cavalheiro encarregado de formar gabinete ti- 
nha conseguido cumprir a sua missão ficando 
o ministerio assim composto : 

Presidente do conselho e ministro do Impe- 
rio Marquez de Olinda. 

Ministro da fazenda o snr. José Pedro 
Dias de Carvalho, vice-presidente do Banco 
do Brazil. b 

Ministro da guerra o snr. Angelo Moniz 
da Silva Ferraz. 

Ministro dos estrangoiros e conselheiro Pa- 
ranhos negociador do tractado da paz com 
Montevideu. 

Ministro das justiças conselheiro Nabuco. 

Não me foi possivel saber quem foi nomea- 
do ministro das obras publicas, Ouvi que o 
enr. Christiano Ottoni tinha sido convidado, 
mas que não accedera ao convite, 

Os negocios commerciaes no Rio de Janei- 
ro, segundo uma carta que liescripta por pes- 
soa authorisada,não iam bem.Não estava ain- 
da inteiramente dissipada a desconfiança a que 
a ultima desastrosa crise deu causa. O gover- 
no tinha grande necessidade de dinheiro para 
occorrer: às despezas da guerra e esta já ia 
aborrecendo o publico que não esperava que el- 
la se demorasse tanto tempo. 

Consta que foram expedidas as convenien- 
tes ordens para a conclusão do lanço de es- 
trada entre Salreo e Estarreja. 

Tambem foram expedidas ordens para os 
estudos do 3.º lanço da estrada de Cambra 
desde Vermoim ás Baralhas e ante projecto 
da continuação dessa estrada até S. Pedro do 
Sul, 

Parece que serão ámanhã expedidas as 
ordens necessárias para se fazerem os estudos 
da continuação da estrada de Condeixa a 
Perella. 

Consta que o nr. Mendes Leal que ain- 
da hontem foi enthusiasticamente victoriado 
no theatro de D, Maria 2.º no fim de todos 
osactos da sua magnifica comedia «Os pri- 
meiros amores de Bocage», está a preparar 
novos triumphos, escrevendo um drama em 
queo protagonista será o grande Vasco da 
Gama. 

Levado pelos seus brios patrioticos 0 dra- 
ma que 5, exo.º está a escrever, será um pro- 
testo contraa Africana de Meyerbeer que ge 
está representando em Pariz. 

Na Africana, Vasco da Gama não está re- 
presentado como o exige a historia, e a nossa 
gloria fica assim um pouco amortecida, 

O snr. Mendes Leal, que é primeiro que 
tudo um bom portuguez, vai no seu trabalho 
dramatico revendicar essa gloria que a igno- 
rancia nos quiz roubar, ou pelo menos tornar 
menos brilhante do que ella efectivamente q, 

Em paga d'esse serviço ao geu pais, terá 
o distincto dramaturgo as acolamações do pu- 
blico que é sempre justo. pinho 

O Banco de Portugal continugu hoje a doa. 
contar a Gp.c, - A E 

À portaria authorisando a elevação da taxa 
de desconto não foi publicada no «Diario» co- 
mo se esperava, : 

Causou estranhesa esse facto e & para la- 
mentar que elle se desse, porque convem sem- 
pre que para todos os actos am governo haja 
a maior publicidade. . 

Murmuram alguns contra o governo por 
ter concedido a authorisação da elevação da 
taxa do desconto sem o Banço ter prescindido 
dos seus privilegios, Ras 

Outros dizem que foi melhor que o gover- 
no tivesse cedido ao pedido do Banço do que 
forçar este a não descontar. 

Defensores do Banço dizem que esta está 
prompto a ceder de todos os seus privilegios 
uma ves que O governo lhe faça outras con= 
cessões começando pela do pagamento de uma 
divida do governo de quem o Banco é credor. 

Eu que sou contra todos os privilegios en- 
tendo que o Banco devia ceder dos que des- 
fructa e colocar-se em posição igual á dos ou= 
tros estabelecimentos de credito que sem go- 
gar de semolhantes favores prosperam, desen» 
volvem-se e prestam bons serviços aq « 
mercio, ' RÃS, 

Estou convencido que ao Banco de Porty- 
gal são mais nocivos do que proveitosos os pri- 
vilegios de que goza e que a direcção faria um 
importante serviço aos interessados n'aquelle 
estabelecimento sa declar asse desistir (dos pri- 
vilógios que lhe garantejja sua carta orga- 
nica. A 
Continta a correr o boato de. que: o nr, 
' Eduardo Legsa insiste na demissão que pediu 


do lugar de vice-governador da Companhi 
Geral do Credito Hlypothecario Portuguez. 
S. exe." allega que as suas funcções de 


tos, salvo no caso de se verem perseguidos pe- 
los cruseiros federaes. 
O presidente do senado de Buenos Ayres 


director da repartição do correio não lhe dei- acaba de chegar aqui encarregado; pelo presi= 


xam tempo para se occupar das que são inhe- | dente da republica de uma missãa especial re- |, 


rentes ao cargo de vice-governador d'aquella 
importante empreza. , 

Oillustre desterrado de Jersey, o immortal 
author dos «Miseraveis», mimoseou o er. Bri- 
to Aranha com uma carta escripta pelo seu pro- 
prio punho na qual lhe agradece a biographia 
que o mesmo senhor está escrevendo no «Ar- 
chivo Pittoresco». 

Victor Hugo, na carta que escreveu ao 
sor. Brito Aranha, refere-se a um artigo que 
o sur. Pinheiro Chagas escreveu sobre a obra 


intitulada «Sakspear», e que o sor. Aranha ci- |. 


ta na biographia que escreveu do ilustre poe - 
ta francez. Referindo-se áquelle artigo, diz 
Victor Hugo fallando do snr. Pinheiro Cha- 
gas: «Citaes algumas bellas paginas do sur. 
Pinheiro Chagas; li-as com o desejo de lne 
apertar a mão. Encarrego-vos de o fazerdes 
por mim. » 

O «Jornal do Commercio» combate a ideia 
de se levantar um edificio no aterró da Boa 
Vista para alli se estabelecer as repartições do 
correio. 

A folha commercial tem rasão e até custa 
a crer que houvesse quem se lembrasse de es- 
tabelecer aquella repartição em um ponto da 
cidade que está tão fóra do centro do com- 
mercio. | 

Asrepartições do correio não estão bem, 

“onde estão, mas estarão muito peior no atterro 
da Boa Vista. 

Felizmente que até que isso se verifique ha- 
verá muito tempo para se reconsiderar e para 
se attenderem as representações que o com- 
mercio pela sua propria conveniencia tem de 
dirigir aos poderes publicos. 

O «Diario» confirma hoje a noticia que dei 
ha dias de estar o sor, ministro da guerra 0c-| 
cupado de resolver as duvidas que tinham obs 
tado à celebração do contracto para a empreza 
da navegação de vapor no rio Quanza, na pro: 
vinciade Angola, 

A folha official publica o contracto provi- 
gorio celebrado entre o governo e o cidadão 
americano Augusto Archer Silva. 

A comparhia será formada no espaço de 
12 mezes e obrigada a fazer a navegação do 
rio Quanza, por meio de barcos a vapor, que 
navegarão entre Loanda e Calumbo e entre 
Calumbo e Cambambe; a empreza fará pelo 
menos 48 viagens redondas entre Calumbo e 
Cambambe, e 24 entre Loanda e Calumbo; a 
empreza será obrigada a ter dous vapores, 
pelo menos: ser-lhe-ha concedido durante 20 
annos o privilegio da navegação do rio Quan- 
za; ser-lhe-ha tambem concedido que os seus 
barcos entrem e saibam de noute do porto de 
Loanda, sem dependencia de visita, eto. 

São estas as bases principaes do contracto. 

O gravador de vidroo snr. Seraphim da 
Fonseca e Sá está preparando productos do 
seu trabalho e do dos seus ciscipulos para a 
Exposição Internacional. y 

O sur. Seraphim é considerado como pri- 
meiro gravador de vidro portuguez e tem 
obras que em perfeição e gosto rivalisam com 
as estrangeiras do mesmo genero. 

Efectivamente SS, MM, partiram hontem 
para Mafra, como noticiei, 

Partiram hoje para Bordeus os snrs. con- 
des de Villa Real. 

Enterrou-se hoje no cemiterio dos Praze- 
res a sor.º D. Thereza de Souza Holstein, fi- 
Jha dos primeiros duques de Palmella que ca- 
sou a 8 de maio de 1842 com o sur. D. Cae- 
no de Salles Henriques Pereira Faria Saldanha 
Vasconcellos de Lencastre, 2.º conde e 13.º se- 
nhor das Alcaçovas. 

Era senhora cheia de virtudes de que deu 
muitas provas, principalmente na sua doença 
que foi muito dolorosa. 

Nasceu a 14 de dezembro de 1823, falle- 
ceu, pois, com 41 annos do idade, Deixa fi- 
lhos, 

Chegou hontem a uma hora da tarde ao 
seu quartel na Graça a ala esquerda do bata- 
Jbão de infanteria n.º, 10 que foi fazer exerci- 
cio de tiro nas Vendas Novas. 

Os visinhos do quartel receberam com 
vivas e foguetes os soldados e officiaes e victo- 
riaram o commandante do corpo o honrado é 
valente coronel João Maria de Magalhães. 

A collecção de animaes ferozes do Mr, 
Bernabó foi bontem muito vesitada. Calcula so 
em mais de 2:000 as pessoas que foram ver as 
feras. 

Algumas são magnificas e dignas de ve- 
rem-se, O elefante é muito inteiligente e está 
bem amestrado. 

Come em um prato, toca uma campainha e 
tira de dentro de uma caixa de folha algumas 
moedas, 

Ao princípio o domador colloca a caixa 
em altara a que o elephante facilmente póde 
chegar, porém depois colloca-a mais alto e o 
auimal vêse obrigado a servir-so de um ban- 
co que elle colloca proximo da caixa, pondo 
as patug sobre elle para poder tirar 0 dinhei- 
ro da caixa, 


je para 0 estrangeiro o snr. João 
Palha Faria de Lacerda, chefe da repartição 
de industria e commercio do ministerio das 
obras publicas. S. exc.* vae é Allemanha. 

O «Diario» publica despachos antigos € 
annuncios para concursos. | 

Hoje deve haver reunião de assembleia 
geralda Compachia Geral de Credito Predial 
Portuguez. Se houver alguma cousa de im - 
portante passada na reunião darei noticia pelo 
telegrapho. te 


Aero medema e art rm ein 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de P, de Pariz de 9, 
do Havre, Londres e Bruxellas de 7. | 

FLORENÇA 6 Vegezzi chegou a Roma 
no dia 4. 

A «Naziones desmente os boatos sobre 
modificação ministerial, e dá pormenores re- 
lativos ás negociações entro a Santa 84 e a 
Italia. Dinque o Papa nomeará bispos para 
as sés vagas, mas que serão apresentados pe- 
lo rei; que elles, quando tomarem posse das 
suas dioceses, farão acto de reconhecimento do 
rei q do reino da Ttalia ; que o Papa concor» 
da na suppressão de alguns bispados ; que o 
governo italiano terá o direito do impedir a 
volta d'aquelles bispos que julgue dever im- 
pedir por motivo de segurança publica. Em. 
fim, que sates compromissos se acceitarão de- 
“baixo de palavra por ambas as partes contra- 
-etantos, é que não se formará nenhuma con- 
venção escripta, 


PARIZ 8—A França, como Inglaterra, - 
“Portugueza 
do leilão n'esse dia foi de 10:1914000 réis. | 


prohibi a entrada nos seus portos aos navios 
dos Estados Unidos do Sul, dando ordem pa- 
ra que saibam no praso de vinte e quatro ho- 
ras os que estiverera ançoradosnos ditos por- 


lativamente aos assumptos da Prata. 

CONSTANTINA 6 —O imperador Napo- 
leão dirigiu uma proclamação ao exercito de 
Africa exprimindo o que sentiu visitando os 
sitios hoja pacificos, e testemunhas de heroi- 
cas luctas durante trinta e cinco annos. Diz 
entre outras cousas : 

«Agradeço ao exercito de Africa os traba- 
lhos, fadigas e zelo incessante que tem mos- 
trado pela conservação da ordem e da paz no 
territorio argelino. A Africa é uma grande 
eschola para a educação do soldado. N'ella 
aprende à affrontar os perigos, a sofirer pri- 
vações, a sobrepor a honra e o dever a todos 
os gosos materises. Assim o haveis feito. 
Nunca em vossas fileiras se viu succeder a 
colera á lucta, Tendes sido os primeiros a es- 
tender aos arabes a vossa mão amiga, e a 
querer que sejam tratados com generosidade 
e justiça, como parte da grande familia fran- 
ceza, Tendes bem merecido da patria. A Fran- 
ça vos está agradecida. » 

ALTONA 7—0 duque de Augustembar- 
go.chegou aqui e permanecerá no palacio de 
seu pai Tambem tem tenção de visitar Kiel, 
mas a polícia prussiana tomou as suas precau- 
ções e prohibia demonstrações politicas. 

NOVA-YORK 27 (de tarde) — Assegura- 
se que já foram fixadas as condições para en- 
tregade todas as forças confederadas com 
mandadas pelo general Kirby Smith. 

Os jornaes de Philadelphia continuam as- 
segurando que 'o ex-presidente confederado 
Davis está preso com cadeias. 

Por parte da Florida-foi capturado um na- 
vio de pequena lotação, no qual iam sete 
pessoas em direcção à Habana. Orê-se que es- 
tes são refugiados de alta distincção, que es- 
tavam residindo em Richmond. 

PARIZ 8-0 governo inglez declarou já 
que capturado Davis e disperso o exercito 
confederado, considera terminada a guerra, e 
que para 0 futuro fica prohibida a entrada de 
tudos os navios com bandeira confederada nos 
portos inglezes, 

“O governo francez revogou tambem a de- 
claração de neutralidade depois de assegurar 
so que a marinha dos Estados -Uniãos não vi- 
sitará d'aqui em diante os navios neutros. 

MATAMÓROS 16—0 general Mejia re- 
cebeu reforços de Veracruz. 

O general Cortina retira-se para 0 inte- 
rior. 

O ouro está a 137. 

BUGIA 7—Chegou o imperador, sendo 
recebido com enthusiasmo, Passou revista ao. 
exercito, e esta noute sahe para Toulon. 

Antes da sua partida de Bone, S, M. rece- 
beu o princepe Tiel, irmão do bey de Tunis, 
encarregado por este ultimo de felicitar o im- 
perador. 

PARIZ 9—0 «Monitor» publica no seu 
numero de hoje um decreto assignado pela im- 
peratriz Eugenia, declarando nullas e sem ef- 
feito ulterior todas as advertencias que até ho- 
je tem recebido os jornaes de Pariz e dos de- 
partamentos. 

O imperador acceitou definitivamente a 
demissão apresentada pelo princepe Napoleão 
de suas funcções de vice-presidente do conse- 
lho priv..do e de presidento da proxima expo- 
sição universal, 

O ministro dos Estados-Unidos communi- 
cou a M. Drouyn de Lhuis uma nota do seu 
governo manifestando os sentimentos de gra- 
udão em Washington e nos Estados-Unidos 
por motivo da manifestação de sympathia do 
governo imperial e da nação franceza ao sa- 
ber o assassinato de Lincoln. 

Na discussão dos orçamentos no corpo le- 
gislativo, Mr. Julio Favre qualiticom o Mexico 
de «Roma austriaca sem a fé e sem o prestigio 
do passado», 

CUNSTANTINOPLA 7, — A expedição 
projectada contra os kurdos encontra serias 
dufliculdades na intimidade do sultão, porém 
Fuad Pacha quer que se leve a cabo, 

PAAIZ 8.—0 imperador chegará &manhã 
a Toulon com à esquadra que o conduziu 4 
Argolia. Vem n'ella 3:500 soldados procedon- 
tes de Africa. 

No Banco de França o numerario augmen- 
tou tres milhões de francos. Us valores de car- 
terra augwentaram 5.750:000. As notas di- 
minuirdo 14,250;000 francos. 

VIENNA 8. — Foi supensa a probibição 
de exportar armas e munições pará a Italia e 
para as provincias slavas da Turquia. 


ae re 
BRAZIL 
Recebou-se hoje n'esta cidade a mala do 


Brawl vinda pelo paquete francez, que hontem 
entrou no Tejo, As popiçias do Ri de Janeiro 
são do 24 de maio. 

Reservamos para ámanhã a nossa corres— 
pondencia, mas daremos aqui um extracto das 
principaes noticigs que elia contem, 


Está organisado o novo ministerio, que f- | ºº 


cou composto com os cavalheiros que vão desi- 
guados no telegramma do nosso correspon- 
dente do Lisbua. 

+ f) novo ministerio apresentou-se nas cama- 
rasno dia le o enr. presidente formulou q 
programma que o g vorno seguiria, que se 
reduz a dobellur a guerra, por isso que é ella a 
questão do dia. 

— Os actyaco membros do gabinete, dous 
entram pela primeira vez no ministerio; são os 
sora. ministro dos estrangeiros o da agricul- 
tura. O conselheiro Saraiva ficou interinumen- 
te encarregado da pasta da guerra, em quan- 
to pe char pm missão especial no Rio da Pra- 
ta o conselheiro Ucjavigua, 

— Jistá colebrado e ratificado um tratado 
offonsivo e defensivo entro o Brazil o as repu- 
blicas Argentina e do Uruguay. 

A cidado de Corrientes sinda cstava sob o 
dominio deum exercito de 16:000 paraguayos. 
Outro exercito de 10:000 paraguayos estava 
proximo ás frunteiras da provincia do Rio 
Grande. As tropas argentinas levantavam-se 
com rapidey,o parte dellas já estavam em mar- 
cha para so encontrarem cóm o inimiga, 

—No uenado brazileiro foi apresentado 
pelo senador Silveira da Motta um projecto 
fe lei, probibindo aos estrangeirus residentes 
no imperio q acquisi ção e posse de escra - 
vos. 

Na camgra temporaria discutia-se o já 
tinha nido approvado em 1.º e 2.º discussão 
o projecto do lei,que permitte á marinha mer- 
cante estrangeira a navegação de cabotagem 
entre os portos que forem alfandegados. 

No dia 15 de maio effectuou-se o 5.º e ulti- 


Passageiros do Brazil.—O paque- 
te a vapor «Pelouse» entrado hontem no Tejo 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os 
Seguintes passageiros : ey 

Antonio Nazareth Lisboa, João Ferreira 
de Miranda e 2 filhos, Josó Narciso Macha- 
do, Antonio Martins da Rocha 1 irmão, An- 
tonio José S. Falances, José Frederico de An- 
drade, Antonio Pinto Ribeiro Nunes, João 
Cirer e uma senhora, Manoel Antonio de Sou- 
sa, João Domingos V. Granja, Manoel Soa- 
res de Azevedo, Antonio José Nunes, José 
Pinto da Costa, sua esposa e 4 filhos, Fran— 
cisco A. Costa Lemos, Domingos A, Costa 
Reis, Antonio Pinto de Brito, Joaquim Mo - 
reira M. Castro, Alexandre Silveira Vargas e 
sua esposa, D. Theresa Elvira Ferreira, An- 
tonio Pereira da Silva Braga. 

Portuguezes fallecidos.—Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 9 a 18, de 
maio, os seguintes subditos portuguezos: 

Rachel L. d'Oliveira Leão, 21 annos— 
João Domingues, 42 a., solteiro — Narciso 
José Leitão, 40 a., casado — Bento José Gon- 
calves, 38 a.,8.— José Soaresde Lima, 41 a. — 
João Ferreira dos Santos Cardoso, 55 a. c— 
Antonio Ribeiro Guimarães, 26 a. s— Augus- 
to José da Costa, 24a. s— Joaquim Alves da 
Costa—Manoel Francisco Ferreira, 36 a.c— 
José Gonçalves, 29 a. e — José Carneiro, 33 a. 
c—Manoel Antonio de Souza, 42 a, c — 
Joaquim Barbosa de Oliveira, 27 a. c— 
José Joaquim Claro—Luiz da Silva, 54 a.s— 
Joaquim de Sonza Ramos, 48 a. c—Joaquim 
Manoel Correia de Lacerda, 42 a. s — Fran- 
cisco Guedes, 42 a. c— Antonio Hygino, 26 
a—José Luiz Pinto,24 a— Miquelina Candida, 
26 a.c.— João de Mello Affonso, 24 a. s.— 
José Bernardino da Silva Bastos, 19 a. — 
Antonio José Fernandes, 55 a. 


Rio de Janeiro 22 de maio 


é ias dos mercados consu- 
midores, entretanto ainda não se tem effectuado ven- 
das, regulando as ultimas ofertas de 145 a 145500 
conformo a qualidade. 

As vendus de assucar foram regularos e a pre- 
gos ascendentes. 

No dia 15 abriu-se o cambio sobre Londres a 
24, 241/4 €241/2 d sacaando-se tambem depois a 
24 1/8,6245]8 d com muis firmeza de taxas desde 
ante-hontem; sobre Pariz saccou-se de 390 a 393, 
Hamburgo 725 a 731 réis e Lisbon e Porto a 117 e 
180,0 a 90 dias, 

Negociaram-se as apolices geraes de 6 p.c. a 
93 e 1 quarto, 93 e meio e 93 e 1 quarto por cento 

Não houve mudança na taxa do desconto. 

Realizaram se algumas transacções de aeções 
aos preças mencionados no lugar competente. 


Idem 23 
A ULTIMA HORA 

CAMBIO—Tncluindo algumas operações de pou- 
co vulto «efectuadas hoje sobre Londres a 24 112, 
24 518 e 243/4d o França de 388 a 392 réis, som- 
mam os saques pelo paquete francez «Péluse», 

Sobre Lendres: lo 280,000 a 24,24 118, 24 1/4, 
24318, 24 1/2, 24 6/8 e 24 3/4 d. É 

Sobre França 1,000 (00 francos na quasi tota- 
lidade aos extremos de 988 a 393 réis. 

Sobre Hamburgo 150,000 m b de 725 a 73L rs 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabelia seguinte: 


1206 12LP Geccescetrercors Á vista 

119e120p.e . - a 30 dias 
118e 119p e a6o » 
W7TelI8p e 990 » 


APOLICES — gocinram-se 81 
a 936 meio p. e, 6 22 a 98 tres quartos p e. 
ACÇÕES. — Negacisram-se 216 do Banco do 
Brazil a «5000 reis de premio. 
CAFÉ, — Mercado firme. Venderam-so hoja 
1,000 saceas para a Europa. 
«+. 80,000 ssccas, 


Em nereeeecsceseos 
(Ext, do «Jornal do Commercio»). 


Movimento maritimo 
Rio de Janeiro n 
Entraram n'este porto, em 1) de mgio, o pa- 
tacho União procedente de Lisboa — em 22, o bri- 
gue Barros 2.º, de Lisboa, — em 23, o patacho Eva- 
risto, do Fayal. 
Sabiram em 14 de maio a barca Minerva 


! “Tambem foi approvada a authorisação pa- 
ra senomearem os empregados, estabelecen- 
do-se-lhes os ordenados correspondentes. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Ultimas publicações musicaes 


ARTHUR NAPOLEÃO —A Caprichosá, gran- 
de polka de concerto, para piano. 

BORDOGNL — Douse: nouvelles vocalises pour: 
voux de Mezzo Soprano. |. 

Vendem se no armazem de pianos, musicas e ou- 
tros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro, (2382) 


ESPECTACULOS 


5* feira 15 de junho 

T, DAS VARIEDADES, — Companhia nacior 
nal, — O drama em 8 actos — O SENTENCIADO 
— No fim do drama, o actor A, C. Sá recitará uma 
poezia. — Terminará com uma comedia em um acto. 
— A's 8 meia horas 

Os bilhetes com data de 10 de junho, teem en- 
trada n'esta nouto, , 


TOUROS 


PRAÇA DE AVEIRO 
Corridas nos dias 18, 24, 25 c 29 do corren- 
te junho 
O gado é do mais bravo dos campos de Verride, 
dos creadores os sors. Pennas, 
Os capinhas de pé são quatro dos que mais sor- 
te teem colhido no Campo de Sant'Anna, em Lisboa 
Os emprezarios esperam contractar dous caval- 
leiros para fazer cortezias. 
PREÇOS 
Camarotes por 4 tardes 
Avulsos. 


Dita no sol 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


Nº dia 13 do corrente se abre o pagamento 
do juro das inscripções no coriente se- 
mestre, sendo às de assentamento pelas rela- 
ções de n.º 1 a 500, e coupons pelos recibos 
n.º 1 a 82, | 


ERDEU-SE uma chavinha 

ingleza com o n.º 1: dão- 
se alviçaras a quem a apresentar na rua de 
Santo André n.º 97. (2370) 


FALLENCIA DE JOAQUIM MENDES 
MOREIRA 
FRANCISCO Alves da Costa, curador fis- 
cal provisorio d'esta massa fallida, convi- 
da todos os enrs. credores d'ella a apresen- 
tarem os seus creditos na praça de D. Pedro 
n.º 46 em o dia 16 do corrente, das 9 horas ás 
12 da manhã, a fim de serem examinados e in- 
cluidos na lista. 


O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2379) 


FE” o dia 26 do corrente, pelas 9 horasda 
manhã, no tribunal da praça de leilões 


em S. João Novo, se ha-de proceder á|q, 


arrematação dos rendimentos, por tempo de 
3 annos, a principiar no dia da mesma arre- 
matsção, de um campo de terra lavradia, 
denominado des Camellinhas, sito ma al- 
deia de Parada, freguezis de Aguss-Santss, 
avaliado O seu rendimento na quantia de 
58000 réis, isto por execução que Menoel 
José da Cruz e outros movem contra Ms- 
noel Thomé Pata Junior e mulher, pelo juizo 
de direito da 1.º vara, escrivão Figueiredo o 
da praça Basto, 
Osollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2380) 
D'ºse alviçaras a quem 
entregar na rua de Wel- 
lesley n.º 8, um chale de casemira de vo- 
rão, quê se desencominhou no ultimo do- 
mingo. (2381) 


RECISA-SE de um hortelão que entenda 


para o Rio Grande, com sal e varios generos e 18 
passageiros — em 18 o patacho Marianna 3.º para 
Constantinopla — em 2L0 brigue Luia 3º, do Rio 
du Prata, por Paranagué. 
Pernambuco 

Sabiram d'este porto, em 17 de maio, o patacho 
Maria da Gloria, para Lisboa, com assucar & outros 
generos—em 20, a escuna Emms, para a ilha de S 
Miguel com assutar € outros generos. 

Bahia 

Ealrou n'este porto, em 21 do maio, a barça Rei 

Salomão, arribada EE causa do tempo, tendo sabido 


d'aqui em 18 com destino ao Rio de Janciro. 
Maranhão 
Sabiram d'este porto, em 1) de maio, a galera 
Maris, para o Rorto for Liskoa, popa aseucar e outros 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 12 DE JUNHO A'1 HORA E 
35 M. DA TARDE 
Entrou hoje pouco depois das 9 horas da. 
manhã o paquete francez «Pelouse», vindo 


dos portos do Brazil. 

Os passageiros do paquete dizem que o 
novo ministerio já estava completo, tendo fi- 
cado organisado do seguinte modo : 

Fresidenta do gongelho de ministros e mi- 
nistro do imperio — o sur. marquez de 
Olinda, a 
Ministro da guerra — o snr. Angelo Moniz 
da Silva Ferraz, 

Ministro dos estrangeiros — o sur. Octa- 
viano Rosa. 

Ministro da fazenda — o snr. José Pedro 
Dias de Carvalho. ã 

Ministro da justiça — o snr, conselheiro 
Wabycca. 

Miniatro da marinha — o snr. conselhei- 
ro Saraiva. 

Mieistro da agricultura — Antonio Fran- 
cisco de Paula e Souza. 


IDEM 13 DE JUNHO A' 1 H. E 5M.DA 
' - MADRUGADA 
Na assemblea geral do Banco Hypotheca- 
rio foi approvada a proposta da commissão 
fiscal para que'o vice-governador,além do seu 
ordenado, precisa da terça parte do ordena- 


mo leilão de prendas offerecidas á Bociedade ! do do governador quando este estiver impe- 


o Beneficencia, O rendimento 


O producto total dos cinco leilões é do sessen- 
to o tantos contos de róio, 


dido por mais de um mz. 
Foi approvado que os membros do conse- 

lho administrativo vençam em cada sessão 

9000 réis. Euons 


tambem de jardineiro. 
Quem quizer dirija-se a Miragaya n.º 29, 
(2383) 


Cobertores inglezes, alcatifas, 


tapetes, ele 

NºS Congostas n.º 33, 1.º andar, acha-se 

um bom sortimento d'estas fazendas, as- 
sim como tapetes para janellas, capachos de 
coco, esteiras de palma, pelles de todas as co- 
res, pannos para pianos, jardineiras, etc, toa- 
lbas de meza, guardanapos de linho, damascos 
para cortinas o toalhas para banhos, estoiras 
de palma e de coco, chá verde e preto. Tudo 


|Deposito da acreditada fabrica do 


por preços commodos. (2978) 


“Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
0 Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaporrilha. De 
facil digestão, agradavel go paladar e ao olfa- 
to, ello cura, radicalmente, Sem mercurio, es 
afecções da pello, impigens, alssrcas, tamo-| 
res, ulceras, sarro Jegenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os aceidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
menia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao lodureto 
de potassia, ç 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


VEnDESE uma casa na Foz, rua do Velly- 
don. 9811. Ajusta-se na rya do Mrey: 
ner n.º 435. 


VENDE-SE um fogão de ferro com pouco 


uso, que serve para cosinhar com lenha . 


e carvão de choça; a) 

proprio para uma hospedaria ou casa de 

grande familia. Rua do 8. Lazaro n.º 393. 
(2217) 


| Got |lindoseDaratos e cal 


us5 dimensões é 7 


BAIXA DE PREÇO 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


FARINHA da fabrica, barrica.. 94500 - 
>» nº1 93 
REED 88 
>» » 2travessão. 83 
>» ECO 68 
» » 4. 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que & preten- 
dam. Afarinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
oque é sabido pelos snrs. consumidores. 

(1769) 


25 ANNOS pr SUCCESSO 


Approvauas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade peto Sr CutLeRiEa medico da 
À bospitacs dos Vencraoes. Admitidaes no os hospk 
taes de Paris e de Londres ; PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
no meio dasoccupaçoes diarias seja em viagem, 

cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 

as mais rebeldes. 
DE G. JO; 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(8265) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 


Joao ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


GENEBRA ' 


IRANCISCO Vanzeller & €.*, rua dos In- 
glezés n.º 78, tem para vender genebra le- 
gitima de Hollanda, por preços commodos, 
(2208) 


Aguas-ardentes prossianas 
q DELES aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pugeza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sora. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 43 E 14, NO PORTO 
A ABA de receber um bom-sortimento de 

bacalhau affiançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, é recebe ordens para as 
provincias. (1317) 


Grande collceção de cravos 
VENDE-SE na rua do Gonçalo Christovão | 

n.º 132 uma grande collecção de cravos | 
francezes, os mais variados em cores que se 
teem visto, e pelas maneiras de abrir em fórma 
e roza, assim como uma collecção de ar- 
bustos e fructeiras em vazo, com fructo, 

[2270] 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 
mpEM a honra de annunciar aos seus amigos, 
8 freguezes que tem um grande é varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto é para exportação. Preços 
corampdos, (4946) 


SALDAS, 


RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elogan- 
(1674) 


tes chapéus para senhora. 


M."” ELIZA 


mM a honra de prevenir ás suss frogue- 

zas que lhe chegou um:sortimento de 
chapéus de Lisboa, cascos, retoudos, chai- 
les de Jsk, lsngeries, saias, camisas de li- 
nho, collstes, begiotaria, leques, balões, 
vestidos de baile e bordados e muitos outros 
artigos. 

Entra la do estsbelecimento pela rua das 
Hortss ou do Almada n.º 98, 


ÁS SENHORAS 


ACABA de chegar a esta cidade uma sa-| 

nhora com um escolhido sortimento muito 
completo de bordados finos da Suissa, para 
senhoras e requças, e cortinados, tudo novi- 
dade e por preços rasoavois. 

A senhura quo tracta dá venda apenas 
tonolona demorar-se oito dias n'esta cidade, 
8, póde ser procurada no hotel Frankfort, na 
rua de D. Pedyo, desde as 11 horas do dia até 
ao gsqurecer, (2309) 


Bernardo Ferreira de Lemos |: 


S. DOMINGOS N.º 77 
PORTO 
mpEM a honra de annunciar aos seus amigos 
efreguozes que tem um lindo sortimea- 
tode fazendas para fatos completos, bem co- 
mo fszendas de linho, que vende por preços 
muito baratos. (2291) 


Nº fabrica de Domingos 

Francisco Carneiro; na 

rua da Boa Vista n.º 200, continúa a haver 

nobrezas pretas e glacés mui lustrosos de 

superior qualidades; sedas de varias cores 

para vestidos de senhora; velludos pretos; 

setins de cores; lenços de seda pretos; varias 

fazendas de algodão e cotins de linho, tudo 
por preços commodos, (2297) |, 


Grande sortido de leques muito 

ado de Lisboa 
edofeita n.º 20 à 
SEA 


vEsDEM-SE na rua de 
A. 


ÁCIDO SULFURICO 


Qu o tiver para vender póde-o offere-| 


cer na rua dos Inglezes n.º 95. (2351) 


to Antonio n.º 149, 


de S. João n.º 30, 


BARATOS BARATISSIMOS 


CABA de chegar a segunda 6 grande for= 


55 mada de lenços de seda indianos, que se 


vendem por 500 e 600 réis cada um, e outros 
logitimos do Japão a 800 réis. O publico 4 
vista d'elles reconhecerá a superioridade da 
fazenda, e a grande barateza é quanto basta. 

Na praça da Batalha n.º 10, loja, á en- 


trada da rua de Santo Ildefonso. (2294) 
ARAUJO & ALMEIDA, com 

f officina de marceneiro elo- 

, ja de moveis, rua de Cedofeita 


n.º 946 966576 59, faz pu- 
blico que tem no seu éstabeleci- 
mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua oficina toda a obra que 
| se lhe encommende, afiançan- 
do a sua solidez, Tambem toma conta de en- 
commendas para as provincias, quo aatisfam 
com promptidão. (1723) 


FABRICA DE OLARIA 
Rua do Almada n.º 625 e 629 


NºESTA fabriea encontra-se, além de um 

grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterrancas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitro das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e Iatrinas, o que tudo ge 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
responsabilisa-se pela solidez de todos os ob= 


jectos e tambem manda encanar a agua ou 


collocar os tubos nas latrinas a quem assim 
convier. (1784) 


- GARRAFAS 
Clyde Bottle Work C.º 


VEsDEN-SE garrafas pretas e brancas de 
6,6 emeia e 730 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, desta muito acreditada fobrica 
de Glasgow. 
Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13, (1697) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLENÃS 


DE TODAS AS QUALIDADES” 
DR, 


G. J. SCHNEIDER 


130 — Cima do Muro — 130 . 
(1984) 


Papel para forrar salas 
QORTINAS bordadas, transparentes, cam- 


painhas electricas, estofos, moveis estofa« 


dos, colxões, eta, eta. 


Bom sortimento J. A. Wendel, rua de San. 


[2267] 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 


MpAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 


38000 réis. 


| Transparentes, de 900 Téis até 38600 


PIERRE BERARD 


Tels. 


(1364) 
Fogo da China | 
Vende-se na rua das Flores n.º 


29 ao pé da igreja da Misericordia. 
(2334) 


Machina a vapor 
NA rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 

“muito em conta. E” da força de 8 cavul- 
los, de alta pressão & oscilante, com al= 
gum uso, mas em parfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assonm 
tos de cantaria e garante-se a seu bom tra= 
balho. (2193) 


Balança de Fortin 


'ENDE SE uma, muito barata e em muito 
- bom uso, propria para Pharmacia, na rua 
à (2288) 


Caldeira de cobre 


(OMPRA-sE uma, quo leve de 20 a 96 


“almudes, na rua dos Inglozesn.º 42, 
ge * (2303) 


———— 
Quer tiver um cofre deferro em bom uso 


para vender, que seja com à porta de ar= 


(2345). | mario, póde fallar na rua de S. Lazaro n.º 393, 


[2214] 


A em casa do serralheiro Mariel-José 
Pinto Ribeiro, rua da Palios n,º99, no 


Porto, um em bom estado para carvão de pê- 
dra e choça, que-se venda. (2136) 


Novo deposito de. gaz. liquido 
EM barsis de pau, Iatus'de fórro'e'a retalho; 
eandieiros e todos 08 seus pertences, rua 
de Santa Catharina n.º 296 proximo da capel- 
la das Almas, (2263) 


Venda de armazem 
(O. esoriptorio d'este jornal diz-se quem 
>" vende um armazem de lotação da 200 
Pipas, com salões e casas annexss, em Villa 
Nova, de Gaya; que rendem 200 o: tantos 
mil réis. (1448) 
- Venda de predios 
DU” morada de casas com 5 jane'ijas de 
frente, 3 andares, quintal, agr;a de poço 
8 commodos para grande familia, na Csn= 
cella Velha n.º 56, quasi em frente da nova 
prolongação da rua Formesa, e em fronte da 
tus de D. Pedro. Mais duas moradas de ca- 
sas de um andar pera a frente o dous para 
às trazeiras, na rua  Firmezan.08 451 a 157, 
com quintt; é agua. Mais uma casa terrea 
8 terrezo adjacente, com largura de 50 pal- 
mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-so a A, 
Ribeiro da Costa a Almeida, Santa Catha- 
rios n.º 541, ou a Delfim M. dó Oliveira 
Maia, na mesma rua n.º 561. (2215) 
VE um a terreno para egli« 
- ficar uma grande propriedad. ja 
tral desta cidade. RAL once 
pretendentes dirijam-so 4 »úa do = 
BÃO cpa da 


io ETRq argorg 9 aê 


a 


jo- 
boza; viuva dojroferido, 
instituiu, quando so mencionado asylo offer 
teceu a importante quantia de 4:8008000 
réis nominees. Ro” 
A administração do esylo pede por este 
meio a assistencia dos devotos a este reli- 
gioso acto: o« y 


Osrolina daSilva Leal hado e seu 
* marido Agostinho Duarte Lol Machado 
agradecem a todos &s ill.=ºSsnrs. qua lhos 
fizeram a honra ada ao officio e si 
po presente por alma. da seu sempre chorado 
Pai e sogro o sur. Bónndina d Silva Leal, 
que teve lugar no dia 5 do corrente, pelas 
10 hóros damanhã, na igrejá dó Nossa Se- 
nhora do Carmo. tre ie 
Impossibilitados de “o poderem fazar 
pessosimente, lhes tribntam por este méio 
a sua eterna gratidão por tão distincto obse- 
quio. ol o madaivo (2364) 


Banco do Minho 
E! casa dos surs. Bento Luiz Ferreira Car 
mo & C.* entregam-se os titulos provi- 
sorios d'este Banco. (2368) | 


LUGA-SE ums grandecasa 
= detres andrea aBuae 
À furtados, com muitos quar- 
ja ta na rua de Santo 
ntonio do Penedo, que tem 
séndo a entrada pelo n.º 29 ; 
tom muitolindas vistas por todos-os Iad! 
tánto da cidade,como para Villa Nova,o m 
tôs commodos, propria para uma grande hos- 
padaria, - collegio“ou“para uma numerosa 
familia. - 
“A quem convier póde vela a qualquer 
'horardordia, depoisidas 10 horas, é tractar 
com"seusdonds na-mesma:. (2874), 


- Povoa do Varzim 
AA BRENDA-SE uma casa com alguma mo- 
bilia na praga do Pelourinho n.º 21. Tem 
ptimas proporções para uma bon hospodaria, 
eentabolecida ella é de osporar que tenha mui. 
ta concorrencia, não só na estação dos ba- 
nhos; mai:em: todo-o tempo, por estar situada 
no melhor local d'esta villa. Quem a preten- 
der dirija-se à mesma casa. (2367) 
Nº recolhimento. do Ferro vende-se ginja 
28 a 210 réis e chila a 200Téis por 459 graro- 
mas (arrato MINA TE) 


Né HER: 
TR ETR 
ser: 


BOM E BARATO 
VERSA na rua de Santo Antonio n.º 82, 
sra Eye vi (2369) | 


ELO juizo-de'direito da 2/2 vara e csr- 
À. torio do escrivão João Joaquim da Motta, 
sito no Tribunal de S. João Novo, correm 
editos de 30 dias, a citar, chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a oppor-se á justificação je habilita-. 
ção que requerem D. Anna-Josquina Pe- 
eira e suas irmãs D. Antonia Luiza e-D. 
Maria Antonia, a fim de fazerem averbar em 
seus nomes 50 apolicês da divida publica 
do imperio do Brazil, de 1:0008000 de réis 
csda uma, que lhes foram deixadas por seu 
irmão Antonio Joaquim Pereira, fallecido 
na cidads do Rio de Janeiro do mesmo im- 
perio, paraque o venham: dedizir io refori- 
do praso,sob pena de lançomento & 6 so de- 
ferir 4 pretenção das juslificantos. 
Porto, 8 de junho de 1865. 


AQUABTA-EEIRA A, do-corrento, pelas 11 
horas da manhã, na Juntina, rua dos To- 
glazes n.º 61, vender-se-hão a-quem-mais 
der 4 barricãs de suLrATO DE PARTES 6 uma 
porção de BRETANHA DELINHO. | | (2376) 


a : ar 
Arrematação nó: quartel do:Carião 
Ho dia 17 do corrente mez, pelas 11 horas 
é do dia, são vendidos dous cavalos da com- 
penbia de cayalleria da'guarda municipal, em 
hasta publica, Ê 


O secretario, 
Salvador Joss da Cruz... 
Ds podas 2373] 
Trem do Porto 
Mo proxiího dia 20, pelas 40 horas da ma- 


nbã, tem de arremstar-se em hasta 
pv 


pu- 
porção de ferregens é lenha, provenientes | all 


deartigos que foram desmanchados, e mais 
outros diflerentes objgotoso) 0) [2377] 
Fa pag 6 


“Vendade fóros' 


JeAQUNA (Almeida o Soniza e seu ma- 
“tb “rido Manoel Cuetano Porcira da Silva, au- 
fhorisados por alvará regio de 17 de maio do 
corrente anno para venderem hasta publica 
um fôro de 30 alqueires de trigo, oito alqueires 


«de segunda, um carneiro,3 galinhas, 2 carros E 


de palha-triga /e.248000; réis , impostos em 
“Amas terras na freguezia de Campanhã — ou- 
tro fôro de. 18050 em. dinheiro, imposto em 
uma propriadada de casas sita na rua Escura 
n,ºº 249.28 — outro fáro de 95600 em di- 
nheiro, imposto em uma casa eita na rua de 
“Sant Anna n.º 25 — outro fôro do 75500 em 
dinheiro, imposto em uma propriddade de ca- 
sas aita na mesma rua de Sant Anna n.º 29 
“ontro fôro de 105000 em dinheiro, imposto 
eim um predio sitona tus das Taipas n.º 91 a 


ENDE-SE uma morada de cases 
com, quintal e bonitas, vistas, 
PA sita narua-da Saudade 0.05, 
nem a pretender dirija-se á mesma. 

- (2369) 


ii 
Loanda e Cabo Verde 


0 governador do Banco Nacional Ultrama- 
* Tino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para'a succnrsal de Loanda e para 
um agente, devidamente affiançado, para Cabo 
Verde. Ê (2135) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
LAS 5 horas datards. do dia 28 do 
*» SOrrenta, NOS Armazens, de cosada exc.ma 
viscondessa do, Villa Verde, em Reimiro, se 
ha-de proceder á arrematação de uma por- 
ção de vinho encascado, cascaria, garrafas, 
madeiras, papelede: embrulho e utensilios 
da armazem, louvado tado muito barato, 
como consta dos, autos de fallencia, de que 
é escrivão O do Tribunal Commercial — 
Lessa. É ' 
O sollicitador — €. FP. Fel 


Igueiras. 
* (2335) 
Á! Insfancia do Manoel Coelho Bragante, 
=" de Villa Noya de Gsya, estão correndo 
editas com 0 praso de 30 dias, a contar de 27 
de Hidio proximo pessado, a chamar toda e 
qualquer pesson que sejulgue, com direito á 
quehtis é 36 BB 9R00O AP no 
Banco Alliençe,d'esta citado, producto do/5 


m 


“jcumes de armazens, quejo snnunciante arro- 


matou-na praia de Villa Nova" de Gaya, com 
vos 0.243, 4404576 outrona rua da Carva- 
lhosa'n.º 6, da mesma villa, 6 isto pelo im 
ventartora quase procsde pormorta'de José 
Francisco Rodriguos e 


rio do escrivão Vaz, sob pena-de que o 
não fazendo No finePoRi- be Qué Rê, livres 
o desembargados pera O arrematanto,e deso- 
jnerados de quaesquer encargos ou hypothe- 
ces que sobre ce aipesnmpzens pezem, sob 
pena de revelia 6 lançamento, etc. 


Procurador, JM 
Nuno Perreira da Cunha 
(2224) 
Leilão (odas as noutes 
Jar Commera 
219 RUA DO, a 29 
ANTONIO Luiz: da Enc Side oprie- 
à tario do Bazar Commercia) Ísrá todos 
os“ dias Iifão, 45 8 boris da nous » CONS 


taúdo/ de fazendes de lã, seda o elgadão, 


| por mobilar... . 


'OAO: Alves. da constando-lhe que 
Domingos José Dias pretende vender a 
sua casa; eita na-rua de Santo Ildefonso n.º 
47, 18) ente onão deva, fazer por um  con- 
tracto queo annunciante fez com o dito senhor 
por seis annos, que teve princípio em 1863 
o findará em 1969, à quo n micsma casa está 
obrigada ao dito contracto; por isso, previne 
a qualquer pretendente para seu governo, | 
Porto; 11 dejunho-de 1865. y 
João Alves da Silva. 
- (Segue-se o reconhecimento,) | (2346) 


IQARLOS de Suuza e Manoel Pinto, fazem 

publico aos seua amigos e freguezes que 
continuam com as suas corridas de diligencias 
diarias entre o Porto e Penafiel, transferindo 
a hora da sua partida, sendo do Porto para 
Peuafiel ás 3 hóras da manhã, e de Penafiel 
ao Porto mesma hora, do que fazem publico 
para à commodidado de sets freguezes. 

Os bilhetes vendem se no Porto, em casa 
do snr. José Fernandes, rua de Santo Ildo- 
fonso n.º 13, defronte do"hotel Estrella do 
Norte, e em Penafiel, em casa do snr. Fran- 
cisco Moreira-Lieão, na praça Municipal. De- 
claram tambem os annunciantes que fóra da 
sua corrida fretam carros a toda a hora. 

pg (2300) 


Aula de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso nochurno desde as 7 horas às 9 e meia 
0 precioso livro que. constitue este bello'e 

simplificado systema conta 18 edições ! 
achando-se adoptado pelo-Tribunal do Com- 
mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 
e Artes Tadustriaes de Pariz. E' um conjuncto 
das mais bellas theorias commmorciaes applica- 
das á prática e d'estarte utillissima aos que 
aspiram a guarda.livros ou a negociantes. 

Admittem-se alumnos. 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 
419, (2057) 


Curso noclurno de escripturação 
commercial 
108 — CONGOS TAS — 168 
PARA qualquer ramo do commercio, pelos 
*> systemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 


casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 
à (2134) 
PRECISA sE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospede; prefore-se 
sendo em'casa onde haja pessoa que falle fran- 
cez. Quem tiver para alugar dirija-se para 


tractar da mesma 4 rua de S, João Novo n.º |. 


15, 1.º andar. (2253) 
póde empregar-se em um collegio desta 
cidade um eeclesisstico de bom compor- 
tamento. Para trectar dirija-se ao escripto-. 
rio n'aste jornal em carta fechada com ss 
iniciaes D. L. (2292) 


) - s 
Grande urgencia 

RECISA SE de 1:6004000 rs. dando-se de 
“garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62, (2858). 
A LUGA-SE até vo S. Miguel um ander 
= com bastantes comesodos, mobilado ou 


irijasse á rua, do Cal- 
(2234) 


À quem conier 


vario, n.º 74. 


Quer quizer alugar uma casa apalaçada, 
-SY com dous quintses e dous tanques, com 
agua de bica até na cosinha, no lugar do Cas- 
tanheiro, defronte dos Lameiros da Serra, do 
Castanheiro, aonde morou Manoel Nunes'da 
Cunha, antiga fabrica da Fervença, em Villa 
Nova-de Gaya, fallena rua da Bainharia n.º 
33, 3.º andar, que ahi contratará. (2314) 


/RRENDA-SE desdo já até so)S. Miguel, 

“e do'S. Miguel em diante, por um. ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e Aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quemqui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja do marceneiro, que está 


moveis, louças; erystaes, pretas, relogios, 
tnboleicos de charão, córtes-de calça, vi- 
nhos, etg, etc, 0 quo tudo se yenderá por 
todo O preço sam reserva *'guima, por scus 


93'— outro fôro de 49800 em dinheiro, im- 
posto em uma proprisdado de casas sita na rua 
das Congostas n.ºº 103 a 110 outro fôro do 
45000 em dinheiro, imposto em uma proprio- 
dado de casas sita na, rua de Cima do. Muro 


n:º26 e 27 — outro fôro de 38500 em dinhei-|, 


ro, imposto em uma-casa-na-rua da Ilha do 
Ferro n.º4— outro fêro de 5/1500 em dinhei 
ro; imposto 6m uma propriedade de casas 8! 
na rua de Miragaya n.º1206121 — outro'fô-| 
xo de 8,000 em dinheiro, imposto om uma casa) 
sita na mosma ruado Miragaya n.º 198 e 199, 
tudo n'esta cidade —ontro fôro de 40 almu-. 
des de vinho maduro da Persiguêda,ou 30,000 | 
gm dinheiro, impostona quinta de Lourehtivo, | 
gituada na froguezia de Sands, concelho do 
- Março de Canavezes — outro fôro de 203 rã- 
as de meado, milhoalvo'e sado 18 razas| 
de trigo, 17 gallinhas, 1 canada do manteiga, 
A isca do há do ibafardbi 500 Gi di 
nheiro, imposto emvarios be  Gompoem| 
'dous prasosaitosnas froguogias de Lijó e) ilva, | 
concelho de Barcellos; fazem publico que a sua] 
arrematação terá lugar no dia 30,do corrente) 
meg-de junho, pelas-LL horas da manhã, na, 
administração do 1.º e opa eddie do 
Porto, perante o respeotivo sdmini strador, | 
na conformidade do sobredito alvará A | 


Partido de medicina e cirurgia” | 
camara Municipal 


“a ConeurSO = | 

Bh PMES Fceixo 

A de Espada & Cinta faz saber que peida 
concurso. o; partido do medicina o cirurgia-do 
mesmo, concelho, como ordenado annual, do 

3005000. réis quem pretender ser provido 

no dito partido póde apresentar seus documen: 

tos na secretaria da. mesma camara até o dia 


30 de junho de 1865, aondo estarão To! to. 


todas as condições do partido, . «,(2372) 
N? vaga particular da rua 
é das Fontainhas nº62 re- 

:- gebem-so hospades, para 0 que, tem excell 
tes commodos,e aos duape e dará boa com 

3 reço rasoavo! . 

rim a fon tro commodidades para re- 

« 'cober uma familia. ': au: Y 
Tracta-se' no escriptorio da mesma casa. 
cbesio (2875) 
ENDE-SE na rua Formosa n.º320 uma 

“egus anglo-normanda, PLA 

sa e propria para trem. (2823) 


8 mi 


rios bons, que compoem |, 


donos precisarem da liquidar. A 

= Nomesmo bazar se rácebo toda à quali- 

dade do fazendas, para só venderem nos] 

leilões quo disriamenta se fazam, e tambem 

sa fsz quilquer liquidação fóra do bazar. 
; ; (2329) 


e 731[:7) 

RTA-FEIRA 14 do corrente, pelas 11 
g Rraer Lp pe dos e, n.º 
U lo ler-de à queira mais der, | Córtes 
p do bd ar jd. Jotés de 
vestidos completos, córtes de coletes; «córtes 
de sedas, vinho muito velho, engarrafado “ln 
eto, RA etc; tudo; será vendido, 
tidação. 


(2349) 
O dia 15 dy igho, ds 11 horãs da manhê, 
N na rua do Fate, haverá leilão | 


visto, 


da tima morada do casas sita na Poz, rua do 
Velludo n.º 9 e 11, cuja casa pódo ser vista) 
todos oa dias ea toda ahora. | |... (2290) | 
aria Bonedita do Quadros, da quinta, 
* do Couto de Esteves, do concelho de Se-| 
ver, tenciona vender ifgabrs melhor preço offe- 
recer, a sua quinta da Carvalha; sita era Mar, 
cioira; do concelho. de Cambra,: qua «sbscom- 
piio-de casas de habitação, eira, barraca; ca- 
inastro, palheiro, adega, abegoaria: para ga- 
dos, moinhos, terras de lameiro o regádia, as- 
sim-como-do estrume; -sontos de carvalhos e 
algumas Oliveiras. Etecciona igualmente yen- 
dera sua cara de 8, Josnne, do concelho de 
+Oliveira do Frades; com todos/os bens a ella 
pertencentes, sitos na mesma freguezia de 8. 
| Jonnne; quera 08 pertendar: póde dirigir-se á 
annunciante por cortafechada ou pessogimen+ 
ionq.abga ebrogns! provo si(ABRD) | 
Pt TIOLEO refidado de Fuperior qualidade 
& “em areia de 6 plsiudes, IN ns 
. JoBo n.º do de; or 
edi debe Bud rabo Soo 
RURR A SA), A 
05º Po MOS SD BrT RR SAIA 
ENESE a quinta do Pesso, em Fontel- 
N-Jas, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de Habitação é. rs, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 


a com grando abundancia de agua, oli 
Chato E tractar Ai “de Santa Cathsrina 
'n.º 259. (1546) 


e 


authorisado paraiso. (1708) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athies; sita no lupar de Athães, freguo- 
zia de Santa Craz de Jobiro, no' concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros; os compe- 
tantos .aidos e palheiros, A referida quinta 
consta de terras lavradiascom agua de rega 
elima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nhoiros, engenho 'de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, ete. Quem qni- 
zar arrendar desde o S, Miguel de setembro 
em diante dirija-se ao lango de 8, João Novo 
n.º 12, (2153) 


QUEM tiver para alugar um armazem den- 
troda cidade, proprio para vinhos e'da 
lotação de 400, até 800 pipas;com agua e ta- 
noaria, deixe seu nome e morada no; escripto: 
rio d'esto jornal por carta dirigida aJ, J. | 
(1985) | 


Venda de acções 
“RrA'rua de 5. João: n.º 116 vendem-se ac- | 
'gõem' dos Bancos União e Aliança, inscri | 
pções; dj (1195) | 


= Ep Total » ea pç] 
Acçõese inseripções: 
040 ARCHER, na rua. dos Ingleses n.º 
36, vende e compra acções. dos diferentes 
Bancos é companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons, (1101) 
A rua des. João n.º 409 
obra pram-so o vêndem-se 
seções ido Denco Meresntil, União, Aisnçr 
& Compsnbia Utilidade Publica. (2264) 


Corridas de caleches para a Poz 


Nº domingo, 11.do corrento. tem. principiv 


Foz, :Sahe ás, 10 horas em ponto; o volta da 
Foz ás 11 horas da-noute em ponto, 

--Os bilhetes vendem-se no botequim da 
Graça e na postura da Foz n.º 205. Preço 
por-cada pessoa 240 réis; o 1 (2833) | 


Armas para caça de um e dous 
pda 

> TOSE de Azevodo Martins 

acaba de receber um rico 


+ variado sortimento, -que 
vende por preços muito com - 


) 


, modos, 
Ruado Almada n.º 24028. (1943) 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA | 
SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 
“A LÉM desta vantajosa combinação de seguro, tom todos aquelles que as companhias da 
sua indola oferece ao publico. 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta-: 


tntos a todas as pessoas que os desegom. 


| O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


4 (2036) 
Tonico | VINHO DE BELLINI  appriMii. 
estomcuico Vinho de Palermo com quina e calumba . reeriruGo 


EXCELLENTE amaleptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos franco- 
zes 6 estrangeiros, como util ás'ereanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conta- 
lescentes, nos telhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, ete. (Pudem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) 

k Depositos. Em Pariz: rue Richeliou 45; em Lyon: Fayard & C.º; em Lisbon 
Barreto y no Porto Albano A. Anilrade, praça do.D. Pedro, 9A. (1382) 


VARIEDADE DE FUNDAS 


DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADAS 
PARA ADULTOS E CREANÇAS, = PARA CREANÇAS SÃO 
DOS MELHORES SIA o) " PREFERIVEIS E 
AUTHORES E FABRICANTES RECONMENDADAS PELOS 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA SO MEDICOS AS FUNDAS 
PODENDO-SE 'D'ESTA ELASTICAS SEM MOLA, 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS NOVAMENTE MODIFICADAS E 
HERNIAS IMPERNIAVEIS Á HUMIDADE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


NA mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e 
hygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mineracs nativas, de Bem-saudo, 
do Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vichy, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as operações nos dentes, e de todos 08 ap- 
parelhos e instrumentos concernentes á medicina, modificados a par dos progressos da scien- 
cia, taes como : 

Algalias e velinhas de diversas matorias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas paratirar leite; borrachas e seringas para clyater e injecções; cintos elas- 
ticos para comprimir o ventree para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 
pensorios para os escroptos, etc, etc. | 

Ha tambem bom collodio photographico; papel albominado de Marion, e todos os 
productos concernentes à photographia. (1742) 


CHAPEUS DE PALHA . 


FABRICA ESPECIAL DE, 


& CASALINI 
S1—RUA DE SANTO ANTONIO -— 88 


0 grande sortimento de que so acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 18400 até 
125000 réis; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, do 35000 até 138000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 10000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. noi mia 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
rande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 


- Restanrante do  |Essencia de salsa-parrilha Colbert 
Triumpho g ho E pe daria Ey o deputativo' vegetal mais. estimado cont 


todas as molestias do sangue 
da Vende-se pf poatoncia, do Miguel José de onte 
'72— Rua do Tritmpho — 34 Q 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
proprietario d'este novo estabelecimento, 


Ferreira, rua da Bainharia—Porto. 47) 
O) accedendo ao pedido de alguna seus tre- 


Ambróziana Soyer 
STA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios | jm tãs pessoas que d ella tecm Áeito uso, éjum 
desde as 3 até .4s.6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 


alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bora 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 


mações do figado e do estomago, e outras mo- 
servida: e sempre variada, havendo no fim o 


Jestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
arratois, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
competente café, tudo isto pela modica quan- ê: 7 
tia de 500 réis. 


a 


(2000) 
O café Internacional, rua de Entre Pare- 
Para quem quizer tambem ba bom cham- 
pague, que-será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da-meza deste estabeleci- 


des n.º 1, ha neve, cerveja e refrescos de 
superior qualidade, com aceeio é equidada: 
ar (2352), 


mento, Cómo” o/recroio' do jardim e lindissi- = Sa a 3 
mas vistas que de toda a parte se offerecem | Vinho de Xerez muito seperior 
aos sous visitânter, “chamiará''a attenção dos: à TGUSTO Josá Shore, rua da Alfandoga 
numerosos freguezes, LO Gdó | n.º 5, tem para vender em garrafas, O 

N'eate estabelecimento alugam-se quartos | qual garante a sua superior qualidade, Tam- 
esalas para hospedes, mensalmente. (1204) |hom tom caixas de Champagne de uma dazia. 
| ; (2230) 


Hotel Estrellado Norte| 


Hambrrgo . 


O navio — FORTUNATO-—, ca- 

pitão Botelho, a sabir com brevidade, 

* Consignatarios F. Chamiço, Filho 

& Silva, a quem'se deve dirigir quem 

quizer carregar; assim como ao gar. Carlos Oúlcis 4 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (1789) 


Bristol & Gloster 


O”navio ihplez da carreira — 
pp let com maior brevi- 
Fa : - 


y 


Quom n'óllo quixor 'carrogar dir: 
bd Esilicr & O.”, rua dos Inglsxe; 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD capitão D. Jones, espora-so 
equi todos os dias para gabir com a 
mator brevidade possivel. (2338) 


Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON, cspitão 8. 8. “Taylor, 
abe no dia 15 do corrente. 5 


ten 


; e N, Bos enrs, carregadores terão 
abo o mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora." (2886) 
Leith& New-Castle 
A escuna hollandeza —HARBER- 
INA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bulkkor, 
E: sahe com brevidade. (2389) - 
Ipswich Yarmouth & 
Lyan 
A escuna ingleza — RAVEN 5; 
classificada no Dloyds Al, do 107 to- 
- meladas, capitão G- G, Wright, espe- 
senso ra-se aqui para sahir com brevidade, 
a maior parte de carga engajada, 
(2340) 
Londres 
q O brigue inglez—=SIR WILLIAM 
PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
guhe com brevidade. 
É (2149) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Soverley, rua da Alfandega 
n.º 13, 
Quebec. 
O navio NOVO ABALISADO, 
capitão Arocha. 
Consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleiran.* 87. — (2830) 
RIO DE JANEIRO 
Achs-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —, 
Roga-se aos enrs passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 
pagêns, e aos carregadoros mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto nº B4e5ã, (1362) 
E . s 
Bio deJaneiro .. 
Res Amovo galera — ADAMASTOR, 
— espitão Santos, vai eabir com muita 
brevidade Esto excellonte navio tor- 
= a-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento, 3 commodos e grande capacidade que 
tem pisa os snrs. pasangeiras, tendo beliches para os 
de proa. Recebácarga c passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janciro; tracta-se com Manoel Pereira , 
Penna & C,», praça de Carlos Alberto nº 192. 
x RENA (2866) 


T E 

Riode Janeiro. 

A bem construida galera — AFRI- 

à CAD, de 1 “classe vai sabir com mai- 

ta brevidade, Recebe carga e pusra- 

= geirosa paga n'este ou no Rig de Ja- 

veiro Tem bons commodos para os de xé e 22 mcza, 
ebeliches para os de proa. : 

Tracta-se com Viava Azevedo & Filhos, rundes 
Fogueteiros nº 80 + ' (2183) 


. E 
Rio de Janeiro 
PA galera > NOVA FAMA —. 
Este exeellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
se à todos os sbra- que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
aião de aproveitar os belos é espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para 0s de ls e 2.2 classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ba cama- 


” Tructa-so com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Vo- 


(1716) 


uma corrida do caleches do Carmo, paras | 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pela rum deSanto Ildefonso n.º 38 


ESE antigo. estabelecimento, que acaba 
de mudar, do-lsngo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidado precisa para Os seus numerosos 
freguezes, hoja 1, 
a-decencia e aceio possivel, a fim de. pode: 
satisfazer a todos 0s'snrs. viajantes, tando 
commodos desde o preço mais diminuto 
afé ao mais elevado n'este gensro. 


, (14073) 
"Hotel Central 


NTONIO Gomes de Carvalho, prorpietario 

ido botely Povoense, mudou esto hotel com 
o nome do hotel Central para a rua da Jun- 
queira n.º 128 a 134, aonde os seus fre- 
guezes e amigos encontrarão escellontes com- 
modos; tanto para. senhoras como para ho- 
mens que queiram tomar) banhos na Povoa 


| de, Varzim, ou que, façam, caminho por alli 


para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 
para trens e gado. (2310) | 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estreila do Norte 


DO PROPRIETÁRIO 
José Mendes Pinheiro 


Rem esto estabelecimento espaçosos e ac - 
eeiados quartos, que. communicam, para 
uma larga varanda que corro em toda a ex— 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além, de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamento 
almoços e jantares avalsos pelos seguintes pre- 
ços: —almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantarde sopa, cosido,. arroz; um; dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre» 
meza, por 360, 500 e 720 réis, 

+ Vinhos finos á parto. 1 81 UAI 

O proprietario encarrega se, de jantares, 


das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellente cosinheiro. . 1, oo sro 
incha-se com toda a perfe tanto pa- 
servido n'este estabelecimento como fó - 
ra dello. me oa CRM 
«Nos, baixos. da. mesma hospedaria acha - 
so estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 
Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


cha-se. montado com tal 


lanches e do todas as encomendas conheci- | - 


quartilho Rio de Janeiro 
ANTONIO Ignacio: Domingues, em Villa DESPIQUE 2.º, capitão Faustino 
tem para vender genebra de Hollanda legi- | ambos os portos: tracta-so com José Joaquim Bar- 
vastos commodos e a excellencin de gei'tractamento 
oTrEcpanso ne peesmniaem we ererscenamermaem ramo 
ANAUNCIOS MARITIROS | |omissesíves 


— 7 a o [lhos x 
Vinho verde muito bom a 60 réis 0" Preciso do um mz. facultativo 
RUA DA PONTE NOVA N.º 22 TOCANDO EM PERNAMBUCO 

(2196) Vai eabir sem demora a barca— 
TONI pi Domo (o | PRO DRE aim 

tima muito suparior a 320 réis a garrafa, | boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

o qual garante a sua boa qualidad», (764) As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
tornam-no muito recommendavyel-sos:snrs. passpgei- 
tos, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 

: h (1701) 
“ º e 
| Companhia Lusitania 
CARRBIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E] 


“ Rio de J, aneiro. 


j do (2146) 
Janeiro 
nova “e mil veloira bárca — 
AMELIA — vai sabir com muitadze- 
vidade; Recomenda-se este escolJen- 
tenavio nos snrs. pustopçitos gue quéi- 
ram dirigir-se Aquele porto pelo bom tractemento e 
acómmodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passgeiros tracta-se com Ma- 


noel Gualberto Soares; rua de Bellomonte n.º 97; 
(1986) 


| RioGrande do Sul 
COM ESÓALLA PELO RIO DE JANEIRO 

e “Vai sabir com moita brevidade a 
mova burea — FAVORITA —, anpitão 
Nova: quem na mesmo quizer corregar 


E ou ir de passagem, paia o que tem 
excellentes commodos e bom iractamonto, inclucivê 


O vapor—LISBOA, |. 
— commandanto “E, C, 
da Silva, sahirá-do Ha: | — 
vre para Lisboa, no dia |' 
72 de cada mez e de 
Lisbon para o Havre 


no dia 80 de cada mez; | 

Agentes m'aquello porto Febr &C*,As faren- 
das com, destino ao Porto serdo expedidas de Lisbon 
pára aqui por um dos vapores da Companhia Lui. 


(5) 


[a iller & Ca tgentosno Porto. 
Dublin & Glasgow - 
o O vapor ingloz Di 


+ v BRUS;—eapitão Woo: 
Jongham, Esbirá na 54 
feira, 15 do corrente, ds 
2 horas da tarde, 
+ PV LrROra-5e com oconsignaurio Carleg 
Covarley, musa Alfendega nº 18.0) (2147) 


| 


| P z : beliches para 08” Patesgnires de casta ão 
| ) : a ixa Domi da Sil ira, rua Formoza n.º 
| Liverpool | Rir Di gostar gi na 
(APR O uapos ingles Maranhão. 
—, 1 ga 
jus & pitão Jotin Osborn sa- A borea — ALFREDO —, capitão 
| irá com brevidade. “José Gonçalves Maia. 


Este navio sabirá com todo a hre- 
" vidade: estas e passageiros tri- 
cta-so com Castro Silva & Pilho, rua ' dos Toplezes 
nm 68670. op nád voo do (788) 


Pará os «op, 
! Onovo. brizue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, capitão Zach 
Balthozar do Couto, tem pequena de 
* mora n'esta Para o resto dy carga e 
passageiros tracta-se com Josquim Lourenço Alves, 
a da Reboleira nº 19. (21) 
Responsanel M. S, Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO' DO" PORTO! 
Rus da Ferraria de Baixon.º 108 


| Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 0 
quem sa. devo, dirigir quem quizer carregue «ou ir 
o  pasangeim, nes como to Eng. Carlos Doverley, 

rua da Alfandega n.º 18, Le audi. (2816) 

= 
Cadix 
O vapor inglos— 

“ALEXANDRA, — ca. 
pitão Ri Camegio, 

pera-so aqui na 22 fe 

za para sabir logo 

- | gua descarga, 

á gira “OB quace tem 
excellentes commodos, traêta-se com o consighatario |” 

pesto Coverley, rua da Alfendega n.º 19, Mi se , 

) 


